
 

                                    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

                    CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

 

 

 

 

1 

 

CONCURSO PÚBLICO N° 001/2016 

EDITAL DE ABERTURA - N° 01 

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições, e na forma prevista no artigo 37 da 

Constituição Federal, considerando as condições previstas neste Edital e seus anexos e demais disposições legais aplicáveis, TORNA PÚBLICO que 

estarão abertas as inscrições para o CONCURSO PÚBLICO, destinado ao preenchimento de vagas e as que vierem surgir durante a validade do concurso, 

assim como formação de cadastro de reserva da Prefeitura Municipal de São Miguel Arcanjo-SP, sob regime Celetista, que se regerá de acordo com as 

instruções especiais que serão partes integrantes deste Edital. 

 

1. QUADRO DE CARGOS, VAGAS, TAXA DE INSCRIÇÃO, REQUISITOS E PROVAS 

 
 

Qtde. de 
Vagas 

 
Cargos 

 

 
Salário 

 
Requisitos 

 
Carga 
horária 

semanal 

 
01 

 
AGENTE DE FISCALIZAÇÃO  

 
R$ 893,03 
 
 

 
Ensino Médio Completo e Carteira Nacional de 
Habilitação Categoria A ou B. 

 
30 

 

 
01 

 
AGENTE DE TRÂNSITO 
 

 
R$ 1.210.52 

 
Ensino Médio Completo e Carteira Nacional de 
Habilitação nas categorias “A” e “B”. 
 

 
40 

 

 
01 

 
AGENTE DE VETORES 

 
R$ 1.014,00 
Conforme Lei 
Federal nº 
12.994/2014 
 

 
Ensino Médio Completo 
 
 

 
40 

 
01 

 
ANALISTA FISCAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior em Administração ou Ciências 
Contábeis ou Ciências Econômicas ou Direito 

 
40 
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01 

 
ASSISTENTE SOCIAL 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior em Serviço Social e Registro no 
Respectivo Conselho 
 

 
30 

 
03 

 
AUXILIAR DE EDUCADOR/CUIDADOR DA CASA DA 
CRIANÇA 
 

 
R$ 1.001,90 

 
Ensino Fundamental Completo e capacitação 
específica, com experiência em atendimento a 
crianças e adolescentes. 
 

 
40 

 
10 

 
AUXILIAR DE EDUCADOR DE CRECHE 

 
R$ 1.001,90 

 
Ensino Fundamental Completo e capacitação 
específica, com experiência em atendimento a 
crianças e adolescentes. 
 

 
40 

 
01 

 
AUXILIAR DE FARMÁCIA 

 
R$ 1.303,76 
 

 
Ensino médio completo e Curso 
Profissionalizante na área de farmácia e noções 
de informática 
 

 
40 

 

 
03 
 

 
AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 

 
R$ 824,06 

 
Ensino Fundamental Incompleto 

 
44 

 
01 

 
BIOLOGO 

 
R$ 1.854,56 

 
Curso Superior de Licenciatura Plena e 
Bacharelado em Ciências Biológicas e registro 
no respectivo Conselho  
 

 
40 

 
01 
 

 
CIRURGIÃO DENTISTA 

 
R$ 3.125,08 

 
Curso Superior em Odontologia e Registro no 
Respectivo Conselho 
 

 
40 

 
 

 
01 

 
COMPRADOR 

 
R$ 1.854,56 

 
Ensino Médio Completo e conhecimento em 

 
40 
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 informática 
 

 
01 

 
CONTADOR 

 
R$ 2.967,59 

 
Curso Superior em Ciências contábeis e 
Registro no Respectivo Conselho 
 

 
40 

 
03 

 
CUIDADOR PARA RESIDENCIA TERAPÊUTICA 

 
R$ 1.210,52 

 
Ensino Médio Completo e Curso Técnico de 
Enfermagem e Registro no Respectivo 
Conselho. 
 

 
40 

 
Cadastro 
Reserva 

 

 
DIRETOR DE ESCOLA 

 
R$ 2.967,59 

 
Licenciatura Plena em Pedagogia com 
habilitação específica em Administração Escolar 
ou Gestão Escolar ou Pós Graduação em 
Gestão Escolar, e possuir no mínimo 03 anos de 
efetivo exercício no magistério. 
 

 
40 

 
03 

 
EDUCADOR/CUIDADOR DA CASA DA CRIANÇA 

 
R$ 1.210,52 

 
Ensino Médio Completo  
 

 
40 

 
01 
 

 
ENCARREGADO DE ARQUIVO E PROTOCOLO 

 
R$1.303,76 

 
Ensino Médio Completo 

 
40 

 

 
Cadastro 
Reserva 

 

 
ENFERMEIRA PADRÃO 

 
R$ 3.125,08 

 
Curso Superior completo em Enfermagem e 
Registro no Conselho Respectivo 
 
 

 
40 

 

 
Cadastro 
Reserva 

 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior em Agronomia e Registro no 
Respectivo Conselho 
 

 
30 
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01 

 
ENGENHEIRO CIVIL 

 
R$ 2.967,59 

 
Curso Superior em Engenharia Civil e Registro 
no Respectivo Conselho 
 

 
30 

 
05 

 
ESCRITURÁRIO 

 
R$ 1.268,16 

 
Ensino Médio Completo e Conhecimentos em 
Informática 
 

 
40 

 

 
Cadastro 
Reserva 

 

 
FARMACÊUTICO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior completo em Farmácia e 
Registro no Respectivo Conselho 

 
30 

 
 

 
01 

 
FISIOTERAPEUTA 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior Completo em Fisioterapia e 
Registro no Respectivo Conselho 
 

 
30 

 

 
Cadastro 
Reserva 

 

 
FONOAUDIÓLOGO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior Completo em Fonoaudiologia e 
Registro no Respectivo Conselho 
 

 
30 

 

 
01 

 
GESTOR DO CENTRO DE REFERÊNCIA DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL-CRAS 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior em Serviço Social ou Psicologia 
com registro no órgão da categoria 
 

 
40 

 
01 

 
MÉDICO DO TRABALHO 

 
R$ 3.758,12 

 
Graduação em medicina com conclusão de 
curso de especialização em medicina do 
trabalho 
 

 
12h/s 

 
01 

 
 
MÉDICO MUNICIPAL CLÍNICO GERAL 

 
R$ 3.758,12 

 
Curso Superior Completo em Medicina + 
Registro no Respectivo Conselho  
 

 
12h/s 
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01  
MÉDICO MUNICIPAL GINECOLOGISTA 

R$ 3.758,12 Curso Superior Completo em medicina + 
Registro no Conselho Competente + 
Especialização na Área de Atuação 
 

12h/s 

 
01 

 
MÉDICO MUNICIPAL PEDIATRA 

 
R$ 3.758,12 

 
Curso Superior Completo em Medicina + 
Registro no Conselho Competente + 
Especialização na Área de Atuação 
 

 
12h/s 

 
01 

 
MÉDICO MUNICIPAL PSIQUIATRA 

 
R$ 3.758,12 

 
Curso Superior Completo em Medicina + 
Registro no Conselho Competente + 
Especialização na Área de Atuação 
 

 
12h/s 

 
01 

 
MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA 

 
R$ 3.758,12 

 
Curso Superior Completo em Medicina + 
Registro no Conselho Competente + 
Especialização na Área de Atuação Curso de 
Especialização ou Residência reconhecida na 
área, pelo CRM ou AMB 
 

 
12h/s 

 
Cadastro 
Reserva 

 

 
MÉDICO VETERINÁRIO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior completo em medicina 
veterinária e registro no respectivo conselho 
 

 
30 

 
05 

 
MOTORISTA 

 
R$ 893,03 

 
Ensino Fundamental Completo, Carteira 
Nacional de Habilitação na Categoria “D” e 
Curso de Transporte Escolar. 
 

 
44 

 
 

 
01 

 
NUTRICIONISTA 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior Completo em Nutrição e 
Registro no Respectivo Conselho 

 
30 
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02 
 

OPERADOR DE MÁQUINA R$ 1.210,52 Ensino Fundamental Completo e Carteira 
Nacional de Habilitação na categoria “D” 
 

44 

 
01 
 

 
ORIENTADOR SOCIAL 

 
R$ 1.268,15 

 
Ensino Médico Completo 

 
40 

 
Cadastro 
reserva 

 

 
PROCURADOR JURÍDICO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior em Direito e Registro na Ordem 
dos Advogados do Brasil 

 
30 

 
01 
 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 

 
R$ 1.546,69 

 
Curso Superior de Licenciatura Plena em 
Pedagogia e Habilitação Específica em 
Educação Especial 
 

 
23 

 
03 

 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 
R$ 1.546,69 

 
Curso Superior de Licenciatura Plena em 
Pedagogia e Habilitação Específica na Área de 
Educação Infantil. 
 

23 

 
05 

 
PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL (1º ao 5º ANO) 
 

 
R$ 2.035,09 

 
Curso Superior de Licenciatura Plena em 
Pedagogia e Habilitação Específica em Séries 
Iniciais. 
 

 
30 

 
 

 
02 
 

 
PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL PARA CICLO I 
E II – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

 
R$     14,16 

 
Curso Superior de Licenciatura Plena Educação 
Artística 

 
H/A 

 

 
02 

 
PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL PARA CICLO I 
E II - EDUCAÇÃO FÍSICA  

 
R$     14,16 

 
Curso Superior de Licenciatura Plena em 
Educação Física- CREF 

 
H/A 

 

 
01 
 

 
PSICOLOGO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior Completo em Psicologia e 
Registro no Respectivo Conselho 

 
30 
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Cadastro 
Reserva 

 
PSICOPEDAGOGO 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior completo em Psicologia, ou 
Licenciatura Plena em Pedagogia, com 
Especialização Psicopedagogia.  
 

 
30 

 
01 

 
SALVA VIDA 

 
R$ 1.210,52 

 
Ensino médio completo; Natação e curso de 
primeiro socorros para Salva Vida. 
 

 
40 

 
01 
 

 
TÉCNICO AGRÍCOLA 

 
R$ 1.303,76 

 
Ensino Médio Completo e Curso de Técnico 
Agrícola e Registro no Respectivo Conselho 
 

 
30 

 
01 
 

 
TÉCNICO DE ESPORTES 

 
R$ 1.396,80 

 
Curso Superior em Educação Física e Registro 
no Respectivo Conselho 
 

 
40 

 
01 

 
TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

 
R$ 2.035,09 

 
Ensino Médio Completo e Curso Técnico de 
Segurança do Trabalho e Registro no Ministério 
do Trabalho 
 

 
40 

 
01 

 
TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES 

 
R$ 1.396,80 

 
Ensino Médio Completo e Curso de Técnico em 
Edificações e Registro no Respectivo Conselho 
 

 
40 

 
01 

 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
 

 
R$ 1.854,56 

 
Ensino Médio Completo e Curso Técnico de 
Enfermagem e Registro no Respectivo 
Conselho. 
 

 
40 

 
01 

 
TÉCNICO EM INFORMATICA 

 
R$ 1.854,56 

 
Ensino médio completo; formação em Técnico 

 
40 
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 de Informática.  
 

 
01 

 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 
R$ 2.466,69 

 
Curso Superior em Terapia Ocupacional e 
Registro no Respectivo Conselho 
 

 
30 

 
01 

 
TESOUREIRO 

 
R$ 2.967,59 

 
Curso Superior Completo em Ciências 
Contábeis 
Ou Economia ou Administração de Empresas, 
com Registro no Órgão de Classe 
 

 
40 

 

 
01 

 
TRATORISTA 

 
R$ 893,03 

 
Ensino Fundamental completo e CNH na 
categoria “D” 
 

 
44 

 
 

 
01 

 
VICE DIRETOR DE ESCOLA 

 
R$ 2.466,69 

 
Licenciatura Plena em Pedagogia com 
Habilitação específica em Administração Escolar 
ou Pós Graduação em Gestão Escolar (mínimo 
800 horas)e possuir no mínimo 03 anos de 
efetivo exercício no magistério 

 
40 

 

1.1. A taxa de inscrição para todos os cargos é de R$ 16,25 (Dezesseis Reais e Vinte e Cinco Centavos). 

 

1.2. Para os cargos Diretor de Escola; Professor Classe Especial; Professor de Educação Infantil; Professor de Ensino Fundamental de 1° ao 5° Ano e 6° 

ao 9° Ano – Geografia; Professor de Ensino Fundamental para Ciclo I e II – Educação Artística e Educação Física; Psicopedagogo e Vice Diretor de 

Escola será aplicada prova objetiva e prova de títulos, para os demais cargos somente prova objetiva. 
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2. REQUISITOS COMUNS A TODOS OS CARGOS 

2.1. Ser brasileiro nato, ou naturalizado de acordo com o Art. 12º da Constituição da República Federativa, 

cujo processo tenha sido encerrado dentro do prazo das inscrições. 

2.2. Os candidatos deverão possuir idade igual ou superior a 18 (dezoito) anos na data da contratação. 

2.3. Os candidatos deverão estar em dia com as obrigações do serviço militar (se do sexo masculino) e 

resultantes da legislação eleitoral. 

2.4. Os candidatos deverão comprovar ter todos os requisitos exigidos para o cargo, na data da posse. 

2.5. Não ter sido condenado por crime contra o Patrimônio, contra a Administração, contra a Fé Pública, 

contra os Costumes e os previstos na Lei 11.343 de 23/08/06. 

 

3. DA INSCRIÇÃO, DO REQUERIMENTO E DEMAIS EXIGÊNCIAS NO ATO 

3.1. O pedido de inscrição deverá ser efetuado via Internet, no endereço eletrônico 

www.eplconcursos.com.br. 

3.2. Não será aceita inscrição por via postal, fax ou correio eletrônico. 

3.3. Antes de efetuar a inscrição, o interessado deverá conhecer este Edital na íntegra e certificar-se de que 

preenche todos os requisitos exigidos para a investidura no cargo pleiteado, sendo que o pagamento da taxa 

de inscrição não será devolvido em hipótese alguma, nem haverá isenção total ou parcial, salvo em caso de 

anulação plena deste Concurso Público. 

3.4. Para efetuar a inscrição, é indispensável o preenchimento completo da ficha de inscrição. 

3.5. As inscrições estarão disponíveis no site a partir das 11h00min horas, do dia 08 de janeiro de 2016 

até as 16h00min horas do dia 10 de fevereiro de 2016, devendo o candidato preencher, obrigatoriamente, 

de forma completa e correta, todos os campos da ficha de solicitação de inscrição, fazer a conferência das 

informações. O prazo máximo para reimprimir o boleto bancário e pagar a taxa de inscrição em qualquer 

agência bancária do território nacional, ou pela Internet via “bankline” será até o 11/02/2016. 

3.6. A inscrição no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e a tácita aceitação pelo 

candidato de todas as condições estabelecidas neste Edital, devendo declarar na ficha de solicitação de 

inscrição que tem ciência e concorda que quando convocado deverá entregar todos os documentos 

comprobatórios exigidos para o cargo, por ocasião da nomeação. 

3.7. O boleto bancário referido no item 3.5 (três ponto cinco) deverá ser impresso pelo candidato, após a 

conclusão do preenchimento da ficha de solicitação de inscrição. 

3.8. O valor da taxa de inscrição será conforme constante no item 1.1. 

3.9. As inscrições realizadas com pagamento após a data citada no item 3.5 (três ponto cinco) serão 

indeferidas. 

3.10. No caso do pagamento da taxa de inscrição ser realizado com cheque que venha a ser devolvido, por 

qualquer motivo, a Comissão Especial do Concurso Público reserva-se ao direito de indeferir a inscrição e 

tomar as medidas legais cabíveis. 

3.11. A Comissão não se responsabiliza por solicitação de inscrição via Internet não recebida por motivos de 

ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação e congestionamento das linhas de comunicação, 

bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 

3.12. Não será aceita inscrição condicional ou extemporânea. 

3.13. A inscrição somente será considerada confirmada após a identificação eletrônica do pagamento da 

taxa.  

3.14. O comprovante de pagamento da taxa de inscrição deverá ser mantido em poder do candidato, devendo 

ser apresentado quando houver necessidade. 

3.15. As informações prestadas no pedido de inscrição via Internet serão de exclusiva responsabilidade do 

candidato, dispondo a Comissão Especial do Concurso Público do direito de excluir do certame o candidato 

http://www.eplconcursos.com.br/


 

                                    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

                    CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

 

 

 

 

10 

 

que não preencher o formulário de forma completa e correta, pressupondo-se, pela formalização desses atos, 

o conhecimento pormenorizado deste Edital, com a consequente aceitação de todos os seus termos. 

3.16. A declaração falsa ou inexata de dados constantes da Ficha de Inscrição acarretará em insubsistência 

da inscrição, nulidade de aprovação e/ou da classificação, além da perda dos direitos, sem prejuízo das 

sanções penais aplicáveis. 

3.17. A efetivação da inscrição implica a sujeição deste Edital em todos os seus termos. 

3.18. O candidato poderá se inscrever para mais de um cargo, desde que não haja coincidência dos horários 

de aplicação das provas estipulados no item 6 deste Edital. 

3.19. Efetuada a inscrição, não será permitida a alteração do cargo escolhido na ficha de inscrição, seja qual 

for o motivo alegado. 

3.20. Caso seja efetuada inscrição para mais de um cargo cujas respectivas provas objetivas sejam 

concomitantes, o candidato deverá fazer a opção por um deles, ficando eliminado nas outras opções em que 

constar como ausente. 

3.21. É vedada a transferência para terceiros do valor da taxa de inscrição. 

3.22. Ao candidato será atribuída total responsabilidade pelo correto preenchimento do formulário de 

inscrição. 

3.23. Em caso de dúvida para efetivar a sua inscrição, o candidato poderá entrar em contato com a empresa 

clicando no ícone “Contato” do site www.eplconcursos.com.br. 

 

4. DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA 

4.1. Às pessoas portadoras de deficiência ou necessidades especiais são asseguradas o direito de se inscrever 

neste Concurso Público, desde que a deficiência de que são portadoras seja compatível com as atribuições 

do Emprego a ser preenchido. 

4.2. Em obediência aos dispostos no art. 37 § 1º e 2º, Lei Federal n° 7.853/89 e no Decreto Federal n.°3.298, 

de 20 de Dezembro de 1999, ser-lhe-á reservado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas abertas para 

o cargo a qual concorre, ou que vier a surgir durante a validade deste Concurso Público.  

4.3. Se na aplicação do percentual disposto no item 4.2, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 

(cinco décimos), estará formada 01 (uma) vaga para candidatos Portadores de Deficiência. Se inferior a 0,5 

(cinco décimos) a formação da vaga ficará condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco 

décimos), caso haja aumento suficiente do número de candidatos nomeados para o Emprego. 4.2. Somente 

serão consideradas como pessoas portadoras de deficiências aquelas que se enquadram nas categorias 

discriminadas no art. 4º do Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999, alterado pelo Decreto nº 5.296, de 

2 de dezembro de 2004. 

4.3. Não serão considerados como necessidades especiais os distúrbios passíveis de correção. 

4.4. A necessidade de intermediários permanentes para auxiliar na execução das atribuições do cargo, ou na 

realização da prova pelo portador de necessidades especiais, é obstativa à inscrição no Concurso. 

4.5. Não obsta à inscrição ou ao exercício das atribuições pertinentes ao cargo a utilização de material 

tecnológico de uso habitual. 

4.6. O candidato com deficiência deverá apresentar junto a Secretaria Municipal de Administração, 

na Prefeitura Municipal de São Miguel Arcanjo-SP, durante o período de inscrições, laudo médico 

atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao Código 

correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID), bem como a provável causa de 

necessidade especial, inclusive para assegurar previsão de adaptação da sua prova, conforme 

especificado nos itens seguintes.  

4.7. No ato da inscrição, o candidato portador de deficiência que necessite de tratamento diferenciado 

no dia do Concurso deverá requerê-lo, indicando as condições diferenciadas de que necessita para a 

http://www.eplconcursos.com.br/
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realização da prova, através do preenchimento do Requerimento fornecido através do site 

www.eplconcursos.com.br ou pela Prefeitura. 

4.8. O candidato portador de necessidades especiais que necessitar de tempo adicional para a realização das 

provas deverá requerê-lo, no ato da inscrição, com justificativa acompanhada de parecer emitido por 

especialista da área de sua deficiência. 

4.9. Aos deficientes visuais (amblíopes), que solicitarem prova especial, serão oferecidas provas ampliadas, 

com tamanho de letra correspondente a corpo 24. 

4.10. Os candidatos que não atenderem os dispositivos mencionados serão considerados como não 

portadores de deficiência. 

4.11. Os candidatos portadores de necessidades especiais participarão do Concurso em igualdade de 

condições com os demais candidatos no que se refere a conteúdo, avaliação, horário e local da realização das 

provas. 

4.12. Na falta de candidatos aprovados para provimento das vagas reservadas para os portadores de 

necessidades especiais, estas serão preenchidas pelos demais aprovados, em estrita observância à ordem 

classificatória. 

 

5. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 
5.1. O Edital de homologação das inscrições será afixado em Edital no saguão do Paço Municipal, prédio da 

Prefeitura Municipal de São Miguel Arcanjo – SP e divulgadas no endereço eletrônico 

www.eplconcursos.com.br, até a data de 19 de fevereiro de 2016. 

5.2. É de competência da Comissão, por meio de sua Presidência, o indeferimento das inscrições que não 

atenderem às exigências do presente Edital.  

 

6. DA APLICAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS  

6.1. Na data de 09 de março de 2016, será divulgado o edital com os locais de provas dos candidatos para a 

Prova Objetiva. O Edital estará disponível no saguão do Paço Municipal – Prédio da Prefeitura Municipal de 

São Miguel Arcanjo-SP e no endereço eletrônico www.eplconcursos.com.br. 

6.2. A Prova Objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, será aplicada na cidade de São Miguel 

Arcanjo-SP, na data de 20 de março de 2016, em horário a ser divulgados através do edital de local de 

prova. A prova terá duração máxima de 03 (três) horas, contados a partir de seu inicio. 

a)  A prova para os cargos de ensino fundamental incompleto/completo e ensino superior, serão 

aplicadas no período da manhã; 

b) A prova para os cargos de ensino médio e/ou técnico serão aplicadas no período da tarde; 

c) Poderá ocorrer alteração na data e horário das provas em virtude do número de candidatos 

inscritos. 

6.3. A Prova Objetiva deve ser realizada por todos os candidatos, sob pena de eliminação do Concurso 

Público.  

6.4. Os candidatos deverão se apresentar no local da prova com antecedência mínima de 30 (trinta) minutos 

do início previsto no item 6.2. 

6.5. Os candidatos apresentar-se-ão para a Prova Objetiva munidos de: 

a) Preferencialmente, com o comprovante de inscrição do concurso com a devida autenticação 

de recolhimento bancário E/OU protocolo de inscrição homologado; 

b) Obrigatoriamente, documento de identificação original com foto expedido por órgão 

público (São considerados documentos de identidade as carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas 

pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações 

Exteriores, Cédulas de Identidade fornecidas por Ordens ou Conselhos de Classe, que por lei federal valem 

http://www.eplconcursos.com.br/
http://www.eplconcursos.com.br/
http://www.eplconcursos.com.br/
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como documento de identidade, a Carteira de Trabalho e Previdência Social, bem como a Carteira Nacional 

de Habilitação com foto, nos termos da Lei nº 9.503 art. 159, de 23/9/97); 

c) Caneta esferográfica com tinta azul ou preta, escrita grossa. 

d) O candidato impossibilitado de apresentar, no dia da aplicação da Prova Objetiva, cédula 

de identidade original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar boletim de ocorrência 

original emitido pela delegacia. 

6.6. Em hipótese alguma será fornecido o local de prova ou ensalamento via telefone ou e-mail. 

6.7. Será de exclusiva responsabilidade do candidato a verificação do local da prova. 

 

7. DA PROVA OBJETIVA 

7.1. A prova objetiva será composta por questões de múltipla escolha com 05 (cinco) opções (A, B, C, D, E), 

sendo apenas uma única correta, distribuídas em matérias conforme o Anexo I, deste Edital. 

7.2. O conteúdo programático das provas objetivas está contido no Anexo I, deste Edital. 

7.3. O candidato deverá transcrever as respostas da Prova Objetiva para a Folha de Respostas, que será o 

único instrumento válido para a sua correção, sendo que o prejuízo advindo do preenchimento incorreto será 

de inteira responsabilidade do candidato não havendo substituição da mesma. O preenchimento da Folha de 

Respostas deve ser realizado com caneta esferográfica de cor preta ou azul, escrita grossa.  

7.4. O candidato que deixar de assinar a Folha de Respostas e/ou a Lista de Presença será eliminado do 

Concurso Público.  

7.5. Não será permitida, sob nenhuma hipótese, a entrada de candidatos no local da prova: 

a) sem o Documento de Identidade (original), nos termos previstos no item 6.5.b;  

b) após o horário previamente determinado, ficando os retardatários automaticamente eliminados do 

Concurso Público;  

c) portando celular ligado, aparelhos de som, calculadoras de qualquer espécie, livros, cadernos e 

outros materiais de consulta; 

d) acompanhados de crianças ou mesmo de adultos. 

7.6. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em razão 

do afastamento de candidato da sala de provas. 

7.7. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização das provas deverá levar um 

acompanhante responsável pela guarda da criança, que ficará em sala reservada para essa finalidade. A 

candidata que não levar acompanhante estará impossibilitada de realizar a prova. 

7.8. Não haverá segunda chamada ou repetição de prova. O candidato não poderá alegar desconhecimento 

sobre o local, data e horário da realização da prova como justificativa de sua ausência. O não 

comparecimento à prova, qualquer que seja o motivo, caracterizará desistência do candidato e resultará na 

sua eliminação do Concurso Público. 

7.9. O gabarito da Prova Objetiva será afixado em Edital na Prefeitura Municipal de São Miguel Arcanjo-SP 

e divulgado no site www.eplconcursos.com.br, no próximo dia útil após aplicação da prova. 

7.10. Considerar-se-á APROVADO o candidato que obtiver na Prova Objetiva nota igual ou superior a 50 

(cinquenta). 

7.11. Os 02 (dois) últimos candidatos só poderão deixar a sala juntos, após entregarem suas folhas de 

respostas, realizarem a conferência de todos os documentos e assinarem o Termo de Fechamento do 

Envelope das Folhas de Respostas, de acordo com as orientações do Fiscal de Sala. 

 

8. DA PROVA DE TÍTULOS 

8.1. A prova de títulos será aplicada somente aos cargos de Diretor de Escola; Professor Classe Especial; 

Professor de Educação Infantil; Professor de Ensino Fundamental de 1° ao 5° Ano e 6° ao 9° Ano – 

http://www.eplconcursos.com.br/


 

                                    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

                    CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

 

 

 

 

13 

 

Geografia; Professor de Ensino Fundamental para Ciclo I e II – Educação Artística e Educação Física; 

Psicopedagogo e Vice Diretor de Escola. 

8.2. Os títulos deverão ser entregues no dia e horário de aplicação da Prova Objetiva, para o fiscal de 

sala, não sendo recebidos e/ou aceitos títulos fora do prazo estipulado. O candidato poderá 

acondicionar os títulos em envelope e identificá-lo com os dizeres: 

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

CONCURSO PÚBLICO EDITAL n° 001/2016 

NOME DO CANDIDATO: 

NÚMERO DO DOCUMENTO DE IDENTIDADE: 

DATA DE NASCIMENTO: 

CARGO: 

 

8.3. Os títulos são de caráter classificatório, sendo de responsabilidade do candidato a sua apresentação.  

8.4. A pontuação referente aos títulos será aplicada conforme tabela abaixo: 

 

QUADRO DE TÍTULOS 

TÍTULOS  REQUISITOS  PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

PÓS-GRADUAÇÃO 

ESPECIALIZAÇÃO 

Comprovar, mediante 

apresentação de certificado, que 

possui curso específico de pós-

graduação ou especialização 

concluída de, no mínimo, 360 

horas, na área de conhecimento 

do cargo pretendido. 

05 (cinco) pontos 

por certificado 

05 (cinco) pontos  

PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO OU 

SUPERIOR 

 

Comprovar, mediante 

apresentação de certificado, que 

possui curso específico de 

Mestrado, concluído de, no 

mínimo, 360 horas, na área de 

conhecimento do cargo 

pretendido. 

05 (cinco) pontos 

por certificado 

05 cinco) pontos 

Total Máximo de Pontos 10 

 

8.5. Os certificados ou diplomas de conclusão de cursos deverão ser expedidos por instituição oficial e 

reconhecida pelo MEC. Será aceita certidão de conclusão de curso, desde que acompanhada do histórico 

escolar. 

86. Todos os documentos apresentados para a Prova de Títulos (certificados, diplomas, histórico escolar 

etc.) deverão ser apresentados em cópia autenticada por tabelião público. 

8.7. A Prova de Títulos tem o caráter classificatório sendo sua nota somada a nota da prova objetiva.  

8.8. Os títulos deverão apresentar carga horária conforme apresentada pela tabela de “Quadro de títulos” e 

estarem concluídos na data de realização da Prova Objetiva. Não serão avaliados títulos de cursos sem 

conclusão. 

8.9. O candidato não poderá alegar desconhecimento sobre o local, data e horário para entrega dos títulos. A 

não apresentação dos títulos, qualquer que seja o motivo, caracterizará desistência do candidato e o mesmo 

não pontuará. 
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8.10. O resultado da Prova de Títulos será afixado em Edital no saguão da Prefeitura Municipal de São 

Miguel Arcanjo – SP  e divulgado através do site www.eplconcursos.com.br, na data de divulgação do 

resultado preliminar deste Concurso Público. 

8.11. Somente serão analisados os títulos de candidatos aprovados na Prova Objetiva. 

 

9. CRITÉRIO DE DESEMPATE  

9.1. A classificação final será efetuada pela ordem decrescente da pontuação obtida por cada candidato e, em 

caso de empate, terá preferência, sucessivamente, o candidato que: 

a) Tiver maior idade. 

b) Tiver maior pontuação nas questões de Matéria Específica.  

c) Tiver a maior pontuação nas questões objetivas de Português. 

d) Tiver maior número de filhos. 

e) Sorteio público.  

 

10.  DO RESULTADO PRELIMINAR E FINAL 

10.1. O resultado classificatório será obtido da seguinte forma: 

a) para os cargos com prova de títulos, a nota final será obtida através da soma da nota da prova objetiva 

com a nota da prova de títulos, este último se houver; 

b) para os cargos com apenas prova objetiva o nota final, será a nota alcançada pelos candidatos na prova 

objetiva. 

10.2. O resultado preliminar do Concurso será afixado em Edital na Prefeitura Municipal de São Miguel 

Arcanjo-SP e divulgado no site www.eplconcursos.com.br, a partir do dia 05 de abril de 2016. 

10.3. O candidato terá direito de recurso quanto ao resultado preliminar, mediante requerimento 

devidamente fundamentado com provas pertinentes, dirigido ao Presidente da Comissão Especial de 

Concurso, protocolando-o na Secretaria Municipal de Administração, da Prefeitura Municipal de São 

Miguel Arcanjo-SP, no prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da data de publicação do Edital referido no 

item 10.2. 

10.4. Requerimentos fora do prazo serão preliminarmente indeferidos.  

10.5. O Presidente da Comissão, quando for o caso, decidirá sobre o recurso, sendo o resultado divulgado 

através de edital, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, na mesma forma de divulgação constante no 

item 10.2. 

10.6. O resultado final será divulgado até a data de 14 de abril de 2016, dele não caberá recurso. 

 

11. DA HOMOLOGAÇÃO  

11.1. Ocorrerá a homologação do concurso, depois de transcorridos todos os prazos recursais. 

11.2. A homologação será afixada em Edital na Prefeitura Municipal de São Miguel Arcanjo-SP e 

divulgado no site www.eplconcursos.com.br. 

11.3. O prazo de validade do presente Concurso Público é de 02 (dois) anos, contados a partir da data de 

publicação de sua homologação no Órgão Oficial de Publicação do Município, podendo ser prorrogado por 

igual período, a critério do Poder Executivo Municipal.  

 

12. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS 

12.1. Caberá RECURSO ADMINISTRATIVO, nos 2 dias seguintes à data das respectivas divulgações 

dos editais através do site www.eplconcursos.com.br:  
a) ao Edital de Abertura das Inscrições; 

b) a Homologação das Inscrições; 

c) às Questões e Gabarito da Prova Objetiva; 

http://www.eplconcursos.com.br/
http://www.eplconcursos.com.br/
http://www.eplconcursos.com.br/
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e) a avalição da prova de títulos; 

f) à Resultado Preliminar dos candidatos da Prova Objetiva; 

12.2. Os recursos administrativos deverão ser efetuados exclusivamente na Prefeitura Municipal de São 

Miguel Arcanjo-SP, diretamente no setor de Administração em horário de expediente. 

12.2.1. Para interposição do recurso, o candidato deverá, preencher o Requerimento de Recurso fornecido 

junto ao município.  

12.2.2. O embasamento referente aos recursos da prova objetiva deverá referenciar a bibliografia, artigo, 

fonte de consulta eventualmente utilizada de forma completa (obra, autor, páginas), devendo-se, quando 

possível, disponibilizar o link para acesso das informações ofertadas. 

12.2.3. Serão indeferidos os recursos interpostos através de e-mail, fax ou por outras formas, meios e prazos 

que não os estipulados neste Edital, bem como aqueles que não apresentarem fundamentação e 

embasamento. 

12.3. O provimento de recursos interpostos dentro das especificações poderá, eventualmente, alterar a nota 

e/ou classificação inicial obtida pelos candidatos para uma nota e/ou classificação superior ou inferior; ou 

ainda acarretar a classificação e/ou desclassificação de candidatos em virtude da alteração das suas notas em 

relação à pontuação mínima exigida para a classificação. 

12.3.1. Os pontos relativos às questões eventualmente anuladas, serão atribuídos a todos os candidatos 

presentes à prova. 

12.4. As deliberações decorrentes da análise dos recursos serão divulgadas através de edital específico nos 

sites www.eplconcursos.com.br e  www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br e no Mural do Município de São 

Miguel Arcanjo-SP, juntamente com o edital contendo eventuais retificações de gabarito, resultado ou 

classificação, se for o caso. 

12.4.1. O Relatório Analítico dos Recursos de cada fase do Concurso Público, contendo as razões das 

deliberações da Banca Examinadora, ficará à disposição dos interessados na Prefeitura do Município de 

São Miguel Arcanjo-SP, a partir da data de sua divulgação, para eventual consulta dos interessados. 

 

13.  DA NOMEAÇÃO 

13.1. A nomeação do candidato ao cargo fica condicionada ao atendimento dos requisitos básicos para a 

investidura constantes neste Edital e da legislação vigente. 

13.2. A nomeação seguirá, rigorosamente, a ordem classificatória no Concurso e atenderá ao requisito de 

Aprovação em Exame de Saúde Física e Mental a ser efetuado pelo órgão competente do Município, como 

consta no item 13.1 do presente Edital. 

13.3. Os candidatos convocados para a nomeação terão o prazo improrrogável de 10 (dez) dias da 

publicação do Edital de Convocação no Órgão Oficial de Publicação do Município para se apresentarem na 

Secretaria Municipal de Administração, a fim de cumprirem com todas as formalidades exigíveis para a 

concretização do ato, no prazo supracitado. 

13.4. O candidato deverá no prazo estipulado pelo Município comprovar que preenche os requisitos para 

admissão, previstos no Edital de Concurso e Legislação pertinente a matéria e ainda comprovar a idade 

mínima de 18 (dezoito) anos até essa data, sob pena de eliminação sumária e perda dos direitos decorrentes, 

sem prejuízo das sanções penais aplicáveis, devendo ainda apresentar os documentos abaixo relacionados, 

em fotocópias autenticadas: 

a) Cédula de Identidade; 

b) CPF em situação regular perante a Receita Federal; 

c) PIS/PASEP; 

d) Título de Eleitor e comprovante de votação da última eleição; 

e) Certificado de Reservista; 

f) Certidão de Nascimento dos filhos com até 18 anos; 
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g) Atestado de antecedentes criminais do domicílio; 

h) Certidão de Nascimento/Casamento ou Certidão de Óbito (do cônjuge quando for o caso de 

viúvo(a)); 

i) Carteira de Vacinação dos filhos menores de 05 (cinco) anos; 

j) Carteira de Trabalho (parte da foto, frente e verso, e o último contrato); 

k) Diploma e/ou Certificado de conclusão do curso específico, reconhecido pelo MEC; 

l) Declaração de não acúmulo de cargo, com firma reconhecida (em original fornecida pela Secretaria 

Municipal de Gestão Pública), nos termos do art. 37 da Constituição Federal; 

m) Uma foto 3x4, recente; 

n) Declaração de bens. 

 

13.5. O candidato classificado e desde que observado o número de vagas existentes, será convocado para a 

posse com base no disposto nos itens 13.1, 13.2, 13.3 e 13.4, quando então, se for de sua conveniência e 

dentro do prazo ali constante, poderá requerer o seu deslocamento para o final de lista, uma única vez, 

mediante pedido a ser efetuado em formulário próprio, fornecido pelo Departamento de Recursos Humanos, 

junto à Secretaria Municipal de Administração. 

 

14. DO EXAME MÉDICO E DA POSSE 

14.1. O candidato aprovado e habilitado para tomar posse no cargo deverá, obrigatoriamente, submeter-se à 

Avaliação Física e Mental, em caráter eliminatório, a ser efetuada por Equipe médica designada pela 

Secretaria Municipal de Saúde, em local e horário previamente designados, sob pena de eliminação sumária 

dos faltosos.  

14.2. A posse dar-se-á nos prazos legais, após a publicação do ato de nomeação no Órgão Oficial de 

Publicação do Município, considerando-se eliminado o candidato que deixar de comparecer no prazo 

estabelecido no item 14.3. 

 

15. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

15.1. É de inteira responsabilidade dos candidatos acompanhar a publicação e/ou divulgação de todos os 

atos, editais e comunicados referentes a este concurso, sendo os extratos dos editais publicados no Órgão 

Oficial de Publicação do Município de São Miguel Arcanjo-SP e os divulgados em Edital na íntegra no Paço 

Municipal e na Internet, no endereço eletrônico www.eplconcursos.com.br e 

http://www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br/  

15.2. As publicações dos Editais de convocação dos candidatos aprovados serão realizadas somente através 

de publicação no Órgão Oficial de Publicação do Município de São Miguel Arcanjo-SP.  

15.3. Durante a aplicação das provas, o candidato que for surpreendido em comunicação com outras 

pessoas, verbalmente, por escrito ou de qualquer outra forma, bem como utilizando-se de livros, anotações, 

impressos ou similares e equipamentos eletrônicos de qualquer espécie, estará automaticamente eliminado 

do Concurso. 

15.4. No dia da realização da Prova Objetiva, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de 

aplicação dessa e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu conteúdo e/ou critérios de 

avaliação e de classificação. 

15.5. A nomeação no presente Concurso Público seguirá a ordem rigorosa de classificação, não assegurando 

ao candidato aprovado o direito de ingresso automático no Serviço Público Municipal de São Miguel 

Arcanjo-SP, ficando a concretização do ato de nomeação condicionada às observâncias das disposições 

legais pertinentes e, sobretudo, ao interesse e conveniência da Administração. 

15.6. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizado seu endereço perante o Departamento de Recursos 

Humanos, departamento este da Secretaria Municipal de Administração do Município de São Miguel 

http://www.eplconcursos.com.br/
http://www.saomiguelarcanjo.sp.gov.br/
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Arcanjo-SP, sendo considerada como recebida a correspondência remetida para o endereço fornecido, 

constante dos dados informados no ato da inscrição, mesmo que devolvido pela Empresa de Correios. 

15.7. As certidões de aprovação e classificação dos candidatos do presente Concurso Público somente serão 

fornecidas durante o período de vigência do mesmo, através de requerimento e pagamento de taxa efetivados 

no protocolo geral da Prefeitura de São Miguel Arcanjo-SP. 

15.8. As datas do cronograma poderão ser alteradas por motivo de força maior.  

15.9. Os casos omissos deste Edital serão resolvidos pela Comissão Especial de Concurso Público, nomeada 

através de Portaria.  

15.10. Dos anexos: 

Anexo I – Conteúdo Programático das Provas e sugestão bibliográfica; 

Anexo II – Descrição dos Cargos; 

Anexo III – Cronograma Previsto. 

 

São Miguel Arcanjo-SP, 06 de janeiro 2016 

 

TSUOSHI JOSÉ KODAWARA 

PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO / SP 
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ANEXO I 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS OBJETIVAS E SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA  

PROGAMA DE PROVA  

 

 

 

A) EMPREGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

 

1.00 - AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão de texto; alfabeto e ordem alfabética, vogal e consoante; sílaba - 

separação silábica; sinônimos e antônimos; acentuação; frases - afirmativa, negativa, interrogativa e 

exclamativa; sinais de pontuação; ortografia; singular e plural; diminutivo e aumentativo.  

MATEMÁTICA: Antecessor e sucessor; operações - adição, subtração, multiplicação e divisão; sistemas 

de Numeração horário; sistemas de medidas - comprimento, massa, volume e superfície; dobro, metade; 

questões de raciocínio lógico na forma de problemas.  

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Noções básicas de conservação 

e manutenção. Utilização de materiais e equipamentos de limpeza guarda armazenagem de materiais e 

utensílios. Proteção ao meio ambiente: Utilização de materiais, conservação, descarte e impactos ambientais. 

Noções sobre EPIS. 

 

 

B) EMPREGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

 

1.02 - AUXILIAR DE EDUCADOR/CUIDADOR DA CASA DA CRIANÇA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de texto. Sinônimos e Antônimos. Sentido próprio e figurado das 

palavras. Ortografia oficial. Acentuação. Substantivo e adjetivo: flexão de gênero, número e grau. Verbos: 

regulares, irregulares e auxiliares. Emprego de pronomes. Preposições e conjunções. Concordância verbal e 

nominal. Crase. Regência.  

MATEMÁTICA: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação 

fracionária e decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. 

Equação de 1º grau. Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação 

entre grandezas: tabelas e gráficos. Raciocínio lógico. Resolução de situações problema. 

INFORMÁTICA BÁSICA: Sistema operacional Windows, Word, Excel, Hardware e Software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. A ideologia da Educação. 

Criança e Adolescente: direitos e proteção. Cuidados a serem tomados com a integridade física da criança e 

do adolescente. Ética profissional. Funções: noções básicas da função. Medidas de Segurança. Noções de 

Higiene e bem-estar. Regras de Comunicação e interação. Segurança no Trabalho. Disciplina e vigilância 

das crianças; Hierarquia; Controle e movimentação das crianças; Tecnologia na educação; Operação de 

equipamentos multimídias, (data-show, computadores portáteis, retro-projetor, mapas, globos etc).  
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Publicação MEC- Jovens de 15 a 17 anos no Ensino Fundamental – Caderno de Reflexões. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&id=12624%3Aensino-fundamental&Itemid=859  

Lei Federal n.° 8.069/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente;  

Lei Federal n.° 9.394/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

1.03 - AUXILIAR DE EDUCADOR DE CRECHE  
LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de texto. Sinônimos e Antônimos. Sentido próprio e figurado das 

palavras. Ortografia oficial. Acentuação. Substantivo e adjetivo: flexão de gênero, número e grau. Verbos: 

regulares, irregulares e auxiliares. Emprego de pronomes. Preposições e conjunções. Concordância verbal e 

nominal. Crase. Regência.  

MATEMÁTICA: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação 

fracionária e decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. 

Equação de 1º grau. Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação 

entre grandezas: tabelas e gráficos. Raciocínio lógico. Resolução de situações problema.  

INFORMÁTICA BÁSICA: Sistema operacional Windows, Word, Excel, Hardware e Software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. A ideologia da Educação. 

Criança e Adolescente: direitos e proteção. Cuidados a serem tomados com a integridade física da criança. 

Ética profissional. Funções: noções básicas da função. Medidas de Segurança. Noções de Higiene e bem-

estar. Regras de Comunicação e interação. Segurança no Trabalho. Disciplina e vigilância das crianças; 

Hierarquia; Controle e movimentação das crianças. 

 

1.04 - MOTORISTA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de texto. Sinônimos e Antônimos. Sentido próprio e figurado das 

palavras. Ortografia oficial. Acentuação. Substantivo e adjetivo: flexão de gênero, número e grau. Verbos: 

regulares, irregulares e auxiliares. Emprego de pronomes. Preposições e conjunções. Concordância verbal e 

nominal. Crase. Regência.  

MATEMÁTICA: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação 

fracionária e decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. 

Equação de 1º grau. Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação 

entre grandezas: tabelas e gráficos. Raciocínio lógico. Resolução de situações problema.  

INFORMÁTICA BÁSICA: Sistema operacional Windows, Word, Excel, Hardware e Software.  

CONHECIMENTOS GERAIS BÁSICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral.  

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Noções de trânsito; noções 

básicas de mecânica diesel e gasolina; operação e direção de veículos; serviços básicos de manutenção; 

equipamentos de proteção; leis e sinais de trânsito; Segurança no transporte de crianças; Manual de 

Formação de Condutores Veicular. Proteção ao meio ambiente: Utilização de materiais, conservação, 

descarte e impactos ambientais.Lei Federal 9.503 de 23/09/1997 que instituiu o Código de Trânsito 

Brasileiro. 

 

1.05 - OPERADOR DE MÁQUINAS  
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LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de texto. Sinônimos e Antônimos. Sentido próprio e figurado das 

palavras. Ortografia oficial. Acentuação. Substantivo e adjetivo: flexão de gênero, número e grau. Verbos: 

regulares, irregulares e auxiliares. Emprego de pronomes. Preposições e conjunções. Concordância verbal e 

nominal. Crase. Regência.  

MATEMÁTICA: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação 

fracionária e decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. 

Equação de 1º grau. Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação 

entre grandezas: tabelas e gráficos. Raciocínio lógico. Resolução de situações problema.  

INFORMÁTICA BÁSICA: Sistema operacional Windows, Word, Excel, Hardware e Software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Noções básicas de operação de 

máquinas e uso adequado de materiais, procedimentos, equipamentos e ferramentas próprias da função. 

Placas e sinais de trânsito; Noções básicas de mecânica diesel; Serviços básicos de manutenção; EPI - 

Equipamentos de proteção Individual; Noções Básicas de Proteção e Conservação ao Meio ambiente. Lei 

Federal 9503/97- Código de Trânsito Brasileiro. 

 

1.06 - TRATORISTA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Interpretação de texto. Sinônimos e Antônimos. Sentido próprio e figurado das 

palavras. Ortografia oficial. Acentuação. Substantivo e adjetivo: flexão de gênero, número e grau. Verbos: 

regulares, irregulares e auxiliares. Emprego de pronomes. Preposições e conjunções. Concordância verbal e 

nominal. Crase. Regência.  

MATEMÁTICA: Números inteiros: operações e propriedades. Números racionais, representação 

fracionária e decimal: operações e propriedades. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples. 

Equação de 1º grau. Sistema métrico: medidas de tempo, comprimento, superfície e capacidade. Relação 

entre grandezas: tabelas e gráficos. Raciocínio lógico. Resolução de situações problema.  

INFORMÁTICA BÁSICA: Sistema operacional Windows, Word, Excel, Hardware e Software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Uso adequado de materiais, 

procedimentos, equipamentos e ferramentas próprias da função. Código de Trânsito Brasileiro – Lei 

9503/1997.Noções de trânsito; Noções básicas de mecânico diesel; Noções básicas de operação de 

máquinas; Serviços básicos de manutenção; Equipamentos de proteção, Meio ambiente. 

 

 

C) EMPREGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO MÉDIO E/OU TÉCNICO COMPLETO 

 

2.01 - AGENTE DE FISCALIZAÇÃO  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  
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MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e 

disciplina geral. Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Segurança e 

Ordem Pública. Licenciamento dos Estabelecimentos Industriais e Comerciais e Prestadores de serviços. 

Fundamentos técnicos elegais da construção civil. A função do Fiscal de obras. Auto de Infração. Auto de 

Apreensão. Constituição Federal – Artigos 145 a 162.  

 

2.02 - AGENTE DE TRÂNSITO  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS, E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. 

Conhecimentos sobre o Município de São Miguel Arcanjo: Dados gerais; Localização; Área; Coordenadas 

Geográficas; Municípios Limítrofes; Vias e Meios de Acesso; principais ruas e avenidas. Lei Federal 

9503/97 – Código Brasileiro de Trânsito. 
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2.03 - AGENTE DE VETORES  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes. Conhecimentos básicos 

sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Constituição Federal/88 - Da Saúde - arts 196 a 

200.Caderno de Atenção Básica de Saúde Nº 21 e Caderno de Atenção Básica de Saúde Nº 22. 

 

2.04 - AUXILIAR DE FARMÁCIA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a 
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função.MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007 – Relação Nacional dos Medicamentos Essenciais (RENAME), 

Brasília.ANVISA.LEI FEDERAL N.º 9.787/99; LEI FEDERAL N.º 6.360/76; LEI FEDERAL N.º 5.991/73; 

LEI FEDERAL Nº 8080/90; MAIA, JF. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo, RX, 

2005. MINISTÉRIO DA SAÚDE –PORTARIA Nº 344 de 12 de maio de 1998. Substâncias e 

medicamentos sujeitos a controle especial. DOU. Brasília DF de 19 de maio 1998 MINISTÉRIO DA 

SAÚDE –PORTARIA Nº 272 de 8 de abril de 1998. Cálculos em farmácia; Farmácia Hospitalar; conceito, 

objetivo, localização, planejamento e organograma; Sistema de distribuição de medicamentos em Farmácia 

Hospitalar; Controle de qualidade em Farmácia Hospitalar Medicamentos controlados; Estabilidade de 

medicamentos. Site da Agência Nacional de Vigilância Sanitária: http:/www.anvisa.gov.br. 

 

2.05 - COMPRADOR  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania; relações humanas no 

trabalho; noções gerais de higiene; prevenção de acidentes, primeiros socorros; notícias sobre os temas 

sócio-econômico; políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela imprensa escrita, falada e televisiva; 

noções gerais de organização e disciplina; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função. Lei Federal n.° 8.666/93 - Dispõe sobre normas para licitações e contratos da 

Administração Publica; Lei Federal n.° 10.520/02 – Dispõe sobre a modalidade de licitação denominada 

pregão para aquisição de bens e serviços comuns. – Decreto Municipal nº 54/2005 

 

2.06 - CUIDADOR PARA CASA TERAPÊUTICA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  
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INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania; relações humanas no 

trabalho; noções gerais de higiene; prevenção de acidentes, primeiros socorros; notícias sobre os temas 

sócio-econômico; políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela imprensa escrita, falada e televisiva; 

noções gerais de organização e disciplina; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função. Saúde da criança (Puericultura e Pediatria. Imunização) - Saúde do Adolescente- 

Fundamentos de Curativo, Sondagem, Inalação etc... - Doenças Sexualmente Transmissíveis. - Infecção 

Hospitalar. – Medidas de higiene e segurança para o trabalhador. Política de Saúde – SUS (diretrizes, 

princípios) – Lei 8080 e 8142 de 1990. – Primeiros Socorros (Traumas, Queimaduras etc...) EPU, Cálculos e 

Administração de Medicamentos. 

 

2.07 - ESCRITURÁRIO  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania; relações humanas no 

trabalho; noções gerais de higiene; prevenção de acidentes, primeiros socorros; notícias sobre os temas 

sócio-econômico; políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela imprensa escrita, falada e televisiva; 

noções gerais de organização e disciplina; atividades e conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função. Normas técnicas de redação, editais, correspondências oficiais. Manual de 

redação da Presidência da República. 

 

2.08 - SALVA VIDA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 
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Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania, relações humanas no 

trabalho; Notícias sobre os temas sócio-econômico, políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela 

imprensa escrita, falada e televisiva; Noções gerais de higiene; Prevenção de acidentes; Primeiros socorros; 

Noções gerais de organização e disciplina geral; Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função; Salvamento Aquático – Conceito - Prevenção De Afogamentos – Sinalização 

Treinamento - Observação Dos Banhistas - Emprego De Equipamentos Adequados - Campanhas Educativas 

e de Esclarecimentos- Conhecimentos Técnicos Básicos - Acidentes no Meio Líquido - O Sistema 

Respiratório - Tipos de Acidentes no Meio Líquido - Equipamento de Busca e Salvamento - Equipamentos 

Básicos de Salvamento Aquático - Materiais de Apoio ao Salvamento Aquático - Garatéia - Colete Salva 

vidas - Operações em Salvamento Aquático - Salvamento de Afogados - Procedimento com vítimas em 

afogamento. 

 

2.09 –TÉCNICO AGRICOLA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania, relações humanas no 

trabalho; Notícias sobre os temas sócio-econômico, políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela 

imprensa escrita, falada e televisiva; Noções gerais de higiene; Prevenção de acidentes; Primeiros socorros; 
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Noções gerais de organização e disciplina geral; Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função; Noções de administração rural, Noções de organizações sociais rurais, Crédito 

rural, Comercialização de produtos agropecuários, Agregação de valores aos produtos rurais, Industrias 

rurais, Programas oficiais de apoio ao meio rural, Projetos agropecuários, Noções de legislação ambiental, 

Noções de meio ambiente, Uso correto de defensivos agrícolas, características das plantas, influencias do 

meio ambiente no cultivo de plantas, Origem e formação dos solos, Características dos solos, Noções de 

correção de solo e adubação, Preparo e conservação do solo, Cultivo de plantas anuais, semi-perenes e 

perenes (do preparo do solo à colheita), Noções para a criação de animais domésticos (bovinocultura:corte e 

leite, ovinos, caprinos, eqüinos, asininos, muares, peixes e abelhas), Noções de agrometereologia, 

Alimentação de inverno, Preparo e  utilização correta de silagem, Noções de suplementação na alimentação 

animal. Mecanização agrícola, Unidades de medidas na agropecuária. 

 

2.10 - TÉCNICO DE ENFERMAGEM – 40 HORAS  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS, ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania, relações humanas no 

trabalho; Notícias sobre os temas sócio-econômico, políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela 

imprensa escrita, falada e televisiva; Noções gerais de higiene; Prevenção de acidentes; Primeiros socorros; 

Noções gerais de organização e disciplina geral; Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função; Ética Profissional: código de ética dos profissionais de enfermagem, legislação 

dos profissionais de enfermagem – Assepsia e Antissepsia. – Esterilização: úmida e a seco, agentes 

químicos. – Microorganismos patogênicos: protozoários, fungos, bactérias, microbactérias e vírus. – Sinais 

vitais. – Saúde da mulher (Pré-natal, parto e puerpério; coleta de citologia Oncótica do colo Uterino; 

Prevenção do Câncer de Mama: Métodos contraceptivos; Climatério; Gravidez na Adolescência.) – Saúde 

da criança (Puericultura e Pediatria. Imunização) - Saúde do Adolescente - Saúde do Adulto (Programas de 

hipertensão, diabetes, AIDS, Tuberculose e Hanseníase). - Fundamentos de Enfermagem (Curativo, 

Sondagem, Inalação etc...) - Doenças Sexualmente Transmissíveis. - Infecção Hospitalar. – Medidas de 

higiene e segurança para o trabalhador de enfermagem. - Política de Saúde – SUS (diretrizes, princípios) – 

Lei Federal 8080 e 8142 de 1990. - Emergências clínico-cirúrgicas e assistência de enfermagem. – Primeiros 

Socorros (Traumas, Queimaduras etc...) EPU. Enfermagens, Cálculos e Administração de Medicamentos - 

Arlete Giovani - Legnar Informática e Editora; – EPU - Norma do Programa Estadual de 

Imunização/Manual de Vacinação da Secretaria de Estado da Saúde; SUS - Sistema Único de Saúde - 
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Princípios e Diretrizes/Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde (Análise Sumária da Constituição do 

Sistema de Saúde no Brasil). Legislação em Enfermagem - Código de Ética de Enfermagem do Conselho 

Regional de Enfermagem (COREN) e Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). Programa da Criança do 

Ministério da Saúde. 

 

2.11 - TÉCNICO DE INFORMÁTICA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania, relações humanas no 

trabalho; Notícias sobre os temas sócio-econômico, políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela 

imprensa escrita, falada e televisiva; Noções gerais de higiene; Prevenção de acidentes; Primeiros socorros; 

Noções gerais de organização e disciplina geral; Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função; Arquitetura de computadores: Conceitos básicos; Sistemas de numeração. 

Organização de memória. Sistemas Operacionais: Conceitos básicos; Sistemas operacionais de rede; 

Instalação e configuração de softwares em ambiente Micro Windows (a partir do Windows XP 

Professional); Distribuições Linux; Instalação e configuração de softwares em ambiente Linux. Banco de 

Dados; Proteção ao meio ambiente: Utilização de materiais, conservação, descarte e impactos ambientais. 

 

2.12 - TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 
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procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e cidadania, relações humanas no 

trabalho; Notícias sobre os temas sócio-econômico, políticos e esportivos da atualidade, veiculadas pela 

imprensa escrita, falada e televisiva; Noções gerais de higiene; Prevenção de acidentes; Primeiros socorros; 

Noções gerais de organização e disciplina geral; Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, 

compatível com a função; Legislação que rege a segurança do trabalho (NRs/Portaria 3.214); Normas 

técnicas específicas, Corpo de Bombeiros - quanto a treinamento e formação de brigada de incêndio; 

Normas técnicas de edificações (ABNT), para locação de equipamentos de combate a incêndio (hidrantes, 

extintores, sinalização de segurança); Legislação Ambiental estadual e federal; Técnicas de análise de 

acidentes; Conhecimentos gerais sobre avaliações ambientais e os equipamentos a serem utilizados; 

Conceitos de gerenciamento de risco; Conceito sobre processos de gestão de qualidade, segurança e meio 

ambiente da série ISO 9002, ISO 14000, Equipamentos de proteção individual; Prevenção e combate a 

incêndios; CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho; Classificação e caracterização 

dos riscos ocupacionais: físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes; Controle e eliminação de 

riscos. BRASIl. Lei Federal 6514 de 22 de dezembro de 1977 e Decreto 46.076 de 31 de agosto de 2001 e 

respectivos IT; BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. 

BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse 

financeiro nos Sistema Único de Saúde. Proteção ao meio ambiente: Utilização de materiais, conservação, 

descarte e impactos ambientais.  

 

2.13 - TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e 

disciplina geral. Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função.Controle 

tecnológico – materiais e serviços: argamassas, materiais constituintes do concreto armado, concreto, 
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materiais cerâmicos, solos e alvenarias. Estruturas de concreto: formas, escoramento, armaduras, 

concretagem e cura.Fundações superficiais e profundas: tipos, sondagem, execução e 

controle.Terraplenagem: movimentação de terra, drenagem, arruamento e pavimentação. Serviços 

topográficos. Execução e controle. Edificações: materiais de construção, alvenarias, revestimentos, telhado, 

pintura, impermeabilização, instalações prediais (hidráulicas, sanitárias e elétricas) e serviços 

complementares.Leitura e interpretação de projetos arquitetônico, estrutural, de instalações prediais e de 

obras complementares.Noções de desenho digital (AUTOCAD). 

 

2.14 – ENCARREGADO DE ARQUIVO E PROTOCOLO  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E BÁSICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres do 

profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres Individuais e 

Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas pela imprensa. 

Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e disciplina geral. 

Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. Conceitos de Patrimônio 

Arquivo (Entrada e Saída de documentação) Controle, Estocagem, Entrada e Saída de Materiais, Inventário, 

Baixa, Integração, Movimentação, Material Permanente e Unidade de Patrimônio.  

LEI No 8.159, DE 8 DE JANEIRO DE 1991. Dispõe sobre a política nacional de arquivos públicos e 

privados e dá outras providências. 

 

2.15 - EDUCADOR/CUIDADOR DA CASA DA CRIANÇA  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  
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INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e 

disciplina geral. Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. A ideologia da 

Educação. Criança e Adolescente: direitos e proteção. Cuidados a serem tomados com a integridade física da 

criança e do adolescente. Ética profissional. Funções: noções básicas da função. Medidas de Segurança. 

Noções de Higiene e bem-estar. Regras de Comunicação e interação. Segurança no Trabalho. Disciplina e 

vigilância das crianças; Hierarquia; Controle e movimentação das crianças.  

Lei Federal n.° 8.069/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente;  

Lei Federal n.° 9.394/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

 

2.16 – ORIENTADOR SOCIAL  
LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de textos. Tipologia textual. Paráfrase, perífrase, 

síntese e resumo. Processos de coesão textual. Sintaxe de construção: coordenação e subordinação. Emprego 

das classes de palavras. Morfossintaxe: estrutura e formação de palavras. Emprego das classes de palavras. 

Concordância. Regência. Significação literal e contextual dos vocábulos. Pontuação. Ortografia oficial. 

Redação na modalidade escrita, formal e culta da língua portuguesa usada contemporaneamente no Brasil.  

MATEMÁTICA: Números inteiros e racionais: Operações. Problemas. Múltiplos e divisores de números 

naturais. Problemas. Sistema decimal de medidas, sistema de medidas do tempo, sistema monetário 

brasileiro, medidas de comprimento, superfície, volume e massa. Problemas. Razões, proporções, Regra de 

três simples e porcentagem. Problemas. Geometria: perímetros, áreas e volumes. Problemas. Raciocínio 

Lógico-Matemático. Equação do 1º grau e 2º grau.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ética e Cidadania: direitos e deveres 

do profissional: ética da responsabilidade, da humanidade. Primeiros Socorros, Direitos e Deveres 

Individuais e Coletivos, Atualidades Sociais, Políticas, Econômicas, Financeiras e Esportivas divulgadas 

pela imprensa. Relações humanas no trabalho. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e 

disciplina geral. Conhecimentos básicos sobre a rotina do trabalho, compatível com a função. A ideologia da 

Educação. Criança e Adolescente: direitos e proteção. Cuidados a serem tomados com a integridade física da 

criança e do adolescente. Ética profissional. Funções: noções básicas da função. Medidas de Segurança. 

Noções de Higiene e bem-estar. Regras de Comunicação e interação. Segurança no Trabalho. Disciplina e 

vigilância das crianças; Hierarquia; Controle e movimentação das crianças.  
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Lei Federal n.° 8.069/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente;  

Lei Federal n.° 9.394/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

 

 

D) EMPREGOS COM EXIGÊNCIA DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

 

3.00 – ANALISTA FISCAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS  

LEGISLAÇÃO  
Lei nº 8.666/93 e legislação posterior - regime jurídico da licitação e dos contratos administrativos: 

obrigatoriedade, dispensa, inexigibilidade; procedimentos, anulação e revogação; modalidades de licitação. 

Transferências de recursos da União mediante convênios e contratos de repasse (transferências voluntárias).  

Lei Complementar nº 101/2000 - Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade 

na gestão fiscal  

Portaria Interministerial nº 163/2001 - Dispõe sobre normas gerais de consolidação das contas públicas.  

Lei nº 6404/76 - Dispõe sobre as sociedades por ações  

Lei nº 11638/2007 - Altera dispositivo da Lei nº 6404/76  

Lei nº 10520/2002 - Institui modalidade de licitação denominada pregão  

Lei Complementar 4.320/1964 - Normas do Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e 

balanços da União, Estados Municípios e Distrito Federal.  

Direito Constitucional - arts. 29 a31 / 37 a 43 / 70 a 75 / 156 / 163 a 169 / 205 a 214 e art. 60 do ADCT / 196 

a 200 e art. 77 do ADCT. - Artigos específicos da Administração Pública, Finanças Públicas, Educação e 

Saúde.  

Lei Complementar 709 de 14/01/1993 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 

LEI Nº 5.172, DE 25 DE OUTUBRO DE 1966. - Dispõe sobre o Sistema Tributário Nacional e institui 

normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
DIREITO TRIBUTÁRIO. Conceito. Princípios. Normas gerais. Obrigação tributária: elementos 

constitutivos e espécies. Fato gerador. Sujeitos ativos e passivos. Crédito tributário: natureza, lançamento, 

suspensão, extinção e exclusão. Sistema Tributário Nacional: Princípios constitucionais tributários. 

Repartição constitucional de competências tributárias. Fundos de Participação. Limitações ao poder de 

tributar e Renúncias de receitas. Impostos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

Administração tributária. Processo tributário. Prescrição e decadência. Competência. Vigência. 

Solidariedade. Capacidade tributária. Domicílio. Responsabilidade. Dívida ativa. Lei Complementar Federal 

n.º 123/2006 – Estatuto Nacional da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte. Lei Complementar n.º 

116/2003 – Regulamentação Geral do ISS no Campo Tributário. AUDITORIA CONTÁBIL/FISCAL 

Auditoria: Conceito. Auditoria Interna e Auditoria Independente. Procedimentos de Auditoria. Papéis de 

Trabalho. Fraude e erro. Planejamento de Auditoria. Relevância. Risco de Auditoria. Supervisão e Controle 

de Qualidade. Avaliação dos Controles Internos. Avaliação do Sistema Contábil. Aplicação de 

procedimentos de Auditoria. Amostragem estatística em auditoria. Estimativas Contábeis. Transações com 

partes relacionadas. Relatório Circunstanciado. 14 Normas de Auditoria Independente. Normas de Auditoria 
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Interna.CONTABILIDADE GERAL. Contabilidade geral: conceito, noções básicas, objeto, finalidade, 

usuários e funções. Patrimônio: conceito, bens, direitos e obrigações. Equação patrimonial, origem e 

aplicação de recursos. Conceitos contábeis básicos: contas, lançamentos, método das partidas dobradas. 

Balanço patrimonial: apresentação e composição. Apresentação da demonstração do resultado.Tipos de 

sociedades. 

 

3.01 - ASSISTENTE SOCIAL  

LEGISLAÇÃO:  
Constituição Federal – Titulo I – art. 01 ao 05; Título II – Cap. II art.06 ao 11, Cap. III art. 12 e 13 – Cap. IV 

– Art. 14 ao 16; Título III – Cap. VII art. 37 ao 41; Título VIII – Cap. I Art. 193 – Cap. II – Art. 194 ao 204, 

Cap. III – Art. 205 ao 2017; Cap. V – Art. 220 ao 224 e Cap. VII – Art. 226 ao 230.  

Noções de direito: Família e sucessões. Metodologia do Serviço Social. Ética e Política Social. Serviço 

Social e Família. Serviço Social e interdisciplinidade.  

LEI FEDERAL Nº 8.742, de 7 dezembro de 1993 – Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS  

LEI FEDERAL Nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA  

LEI FEDERAL Nº 10.741, de 1 de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso  

LEI FEDERAL Nº 8.080, de 19/09/1990 – Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.  

LEI FEDERAL Nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Estabelece normas gerais e critérios básicos para a 

promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras 

providências.  

NOB/SUAS 2005; Resolução N.º 130, de 15 de julho de 2005; Aprova a Norma Operacional Básica de 

Assistência Social – NOB SUAS 2010.  

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais – texto da Resolução nº 109, de 11 de Novembro de 

2009, publicada no Diário oficial da União em 25/11/2009.  

PNAS – Política Nacional de Assistência Social/2004.  

BRASIL, LEI Nº 12.435, DE 06 DE JULHO DE 2011. Sistema Único de Assistência Social – SUAS.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

Serviço Social: Histórico e conhecimentos gerais da Profissão. Teorias do Serviço Social; Políticas Sociais e 

o Estado; Planejamento e Gestão Social; Interdisciplinaridade e multidisciplinaridade; Pesquisa em Serviço 

Social; A Instituição e o Serviço Social: concepção de Instituição, espaço institucional e ação profissional, 

equipe multiprofissional/interdisciplinar; Serviço Social e Família; Elaboração de laudo/ parecer técnico, 

específico da área de Serviço Social MARTINELI, M. L. Identidade e Alienação. São Paulo; Cortez 2000.  

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a organização da Cultura. São Paulo: Cortez 2002.  

IAMAMOTO, Marilda. O Serviço na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: 

Cortez, 1999.  

CARVALHO, M. C. B. (org) Família contemporânea em debate. São Paulo: Educ, 1995. 

 

3.02 - BIÓLOGO  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL. Lei Federal 8.080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.  
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BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse 

financeiro nos Sistema Único de Saúde.  

Lei 10083 de 23 de setembro de 1998 - Código Sanitário do Estado de São Paulo, Portaria 518 de 25 de 

março de 2004. Portaria da CVS 06/99 Resolução RDC 216 de 15 de setembro de 2004.  

Decreto 40.400, de 24/10/1995 Aprova Norma Técnica Especial relativa à instalação de estabelecimentos 

veterinários  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Conhecimentos Gerais sobre Zoonoses. AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R. Fundamentos da Biologia 

Moderna: Editora Moderna.  

PELCZAR, M. et alii Microbiologia: Conceitos e aplicações. São Paulo: Makron, 1996.  

CARLINI, E. A. Medicamentos, drogas saúde. São Paulo: Hucitec/Sociedade brasileira de vigilância de 

medicamentos, 1995.  

POUGH, F.H. et alii. A vida dos vertebrados. São Paulo: Atheneu, 1993  

VERONESI, R. Doenças infecciosas e parasitárias. 8 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991.  

MANUAL DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA E LEGISLAÇÃO - disponível em: 

http://www.crmvsp.gov.br/arquivo_responsabilidade_tecnica/MANUAL_RT_CRMV-SP_.pdf 

 

3.03 - CONTADOR  

LEGISLAÇÃO:  
Lei Federal nº 8666/93 - Institui normas para licitações e contratos da administração pública  

Lei Complementar nº 101/2000 - Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade 

na gestão fiscal  

Portaria Interministerial nº 163/2001 - Dispõe sobre normas gerais de consolidação das contas públicas  

Lei nº 6404/76 - Dispõe sobre as sociedades por ações  

Lei nº 11638/2007 - Altera dispositivo da Lei nº 6404/76  

Lei nº 10520/2002 - Institui modalidade de licitação denominada pregão  

Lei Complementar 4.320/1964 - Normas do Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e 

balanços da União, Estados Municípios e Distrito Federal.  

Direito Constitucional - arts. 29 a31 / 37 a 43 / 70 a 75 / 156 / 163 a 169 / 205 a 214 e art. 60 do ADCT / 196 

a 200 e art. 77 do ADCT. - Artigos específicos da Administração Pública, Finanças Públicas, Educação e 

Saúde.  

Lei Complementar 709 de 14/01/1993 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  

http://www.crmvsp.gov.br/arquivo_responsabilidade_tecnica/MANUAL_RT_CRMV-SP_.pdf
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Angélico, João. Contabilidade Pública. Editora Atlas.  

Botelho, Milton Mendes. Manual Prático de Controle Interno na Administração Pública Municipal. Editora 

Juruá  

CASTILHO, Ricardo dos Santos. Lei das Finanças Públicas (Lei nº 4320/64). Editora Iglu.  

Franco, Hilário. Contabilidade Geral. Editora Atlas.  

Matarazzo, Dante C. Análise Financeira de Balanços. Editora Atlas.  

MARTINS, Sérgio Pinto. Manual do Imposto sobre serviços. 8ª ed. Atlas 2004.  

Peixe, Blênio César Severo. Finanças Públicas - Controladoria Governamental. Editora Juruá. 

 

3.04 – CIRURGIÃO DENTISTA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990, ATUALIZADA.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990, ATUALIZADA.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399/GM de 22 de Fevereiro de 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 648/GM de 28 de Março de 2006  

BRASIL.Decreto nº 7.508/11. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a 

organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a 

articulação inter federativa, e dá outras providências.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretária de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional de 

Humanização: Documento Base para Gestores e Trabalhadores do SUS – 4ª edição –1a reimpressão – Série 

B – Textos Básicos de Saúde - 2008 – Brasília. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa no SUS – Participa SUS. 2ª edição -1a reimpressão – Série B – Textos Básicos de 

Saúde – 2009 – Brasília.  

Lei Federal n.º 9.787 e Resolução 391/99. Resolução SS – 33; Lei Federal n.º 6.360/76, Decreto Federal 

79.094/1977. Portaria CVS – 12; Lei n.º 5.991. Decreto n.º 74.170 de 10/06/1974. Portaria 2.084 e 2.577 de 

27/10/2006 (DOU 13/11/06).  

Guia Prático do Programa de Saúde da Família 

(http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/guia_psf1.pdf  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Anatomia: Osteologia, Esqueleto Craniocervical, 

Fossas, Cavidades e Base Externa do Crânio, Maxila, Mandíbula, Topografia Dentoalveolar, Pontos 

Craniométricos,Análise Funcional do Esqueleto Facial, Sistema Articular, ATM, Sistema Muscular(face, 

língua, palato mole, mastigação, movimentos mandibulares), Sistema Circulatório, Sistema Linfático, 

Sistema Respiratório, Sistema Digestório, Sistema Urinário, Sistema Nervoso, Pares Cranianos, Nervo 

Trigêmeo, Vascularização e Fáscias da cabeça e pescoço, Espaços Teciduais potenciais, Anatomia 

relacionada à anestesias locais e Anatomia relacionada à disseminação das Infecções Dentais. Cirurgia: 

Princípios de Medicina, Cirurgia e Anestesia, Cicatrização de Lesões, Manejo Médico do Paciente 
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Cirúrgico, Considerações Transoperatórias, Avaliação Pré-operatória, Farmacologia das Medicações 

Anestésicas, Sedação em Odontopediatria, Cirugia Dentoalveolar,Tratamento de outros Dentes 

Impactados, Dentes Impactados, Cirurgia Pré-protética e Reconstrutiva, Osseo integração, Manipulação dos 

Tecidos Moles na Implantoterapia, Estratégias para o Aumenton Alveolar Vertical, Ancoragem Zigomática, 

Próteses sobre Implantes, Infecções Maxilofaciais,Princípios de Tratamento das Infecções Odontogências, 

Infecções dos Seios Maxilares, Osteomielite e Osteorradionecrose, Traumatismo Maxilofacial,Tratamento 

Inicial do Paciente Traumatizado, Danos ao Tecido Mole, Fixação Rígida vs. Não-rígida, Tratamento das 

Fraturas Dentoalveolares, Princípios de Tratamento das Fraturas Mandibulares, Tratamento das Fraturas da 

Maxila, Tratamento das Fraturas do Complexo Zigomático, Traumatismos Ocular e Orbitário, Tratamento 

das Fraturas do Seio Frontal e do Complexo Nasorbitoetmoidal, Lesão por Armas de Fogo, Tratamento das 

Fraturas Craniomaxilofaciais Pediátricas, Tratamento das Fraturas Panfaciais, Patologias Maxilofaciais, 

Diagnóstico Diferencial das Doenças Bucais, Cistos e Tumores Odontogênicos, Lesões Benignas Não-

odontogênicas dos Maxilares, Câncer Oral: Classificação, Estadiamento e Diagnóstico, Tratamento do 

Câncer Bucal, Câncer Labial, Doenças e Tumores das Glândulas Salivares, Tratamento da Mucosa e das 

Doenças Dermatológicas Relacionadas, Cancêr de Pele na Região de Cabeça e Pescoço,Reconstrução 

Maxilofacial,Retalhos Locais e Regionais, Reconstrução Óssea dos Maxilares, Transferência de Tecido 

Livre Microvascularizado, Microneurocirurgia, Fissura Labiopalatina: Plano de Tratamento, Reconstrução 

da Fissura Alveolar, Reconstrução da Fissura Labiopalatina: Procedimentos Secundários, Craniosinostose 

Não-sindrômica, Síndromes da Disostose Craniofacial: Estágio da Reconstrução,Doenças da Articulação 

Temporomandibular, Anatomia e Patofisiologia da Articulação Temporomandibular, Tratamento Não 

Cirúrgico das Desordens Temporomandibulares,Artrocentese e Artroscopia da Articulação, Cirurgia para 

Desordens Internos da Articulação, Tratamento do Paciente com Doença da Articulação, Desordens de 

Hipomobilidade e Hipermobilidade da Articulação Temporomandibular. Patologia: Lesões da Mucosa; 

Tumefações Submucosas; Diferencial das Lesões dos Maxilares; Doenças Vesiculobolhosas; Doenças 

Hereditárias; Doenças Imunológicas; Condições Ulcerativas; Infecções Bacterianas; Infecções Fúngicas; 

Neoplasmas; Lesões Brancas; Lesões Neoplásicas e Pré Neoplásicas; Lesões Pigmentadas; Lesões 

Vermelhos- Azuladas; Lesões Papilares Verrucosas; Lesões do Tecido Conjuntivo; Lesões Fibrosas; Lesões 

Vasculares; Lesões Neurais; Lesões Musculares; Lesões do Tecido Adiposo; Doenças das Glândulas 

Salivares; Lesões Linfóides; Cistos da Maxila, Mandíbula e Pescoço; Tumores Odontogênicos; Tumores não 

Odontogênicos Benignos; Fibroma Ossificante; Displasia Fibrosa; Displasia Cemento-Óssea; 

Osteoblastoma; Osteoma; Fibroma Desmoplásico; Condroma; Granuloma Central de Células Gigantes; 

Tumor de Células Gigantes; Hemangioma Ósseo; Doenças das Células de Langerhans; Tórus e Exostoses; 

Hiperplasia Coronóide; Lesões Inflamatórias dos Ossos Maxilares; Neoplasias Malignas dos Ossos 

Maxilares; Doenças Metabólicas e Genéticas; Anormalidades Dentárias.Farmacologia: Vias de 

administração de fármacos; Bases farmacológicas para a escolha das soluções anestésicas locais e prescrição 

de medicamentos; Sedação consciente; Anestesia Local; Prevenção e controle da dor; Profilaxia e 

tratamento das infecções bacterianas; Interações farmacológicas; Pacientes que requerem cuidados 

adicionais; Farmacologia em cirurgia bucal; Farmacologia em Endodontia; Farmacologia em Periodontia; 

Farmacologia em Odontopediatria; Uso de medicamentos nas desordens de ATM; Tratamento de afta, 

herpes e candidoses. Radiologia: Princípios de formação da imagem e Técnicas Radiográficas; Garantia de 

Qualidade Radiográfica e Controle de Infecção; Exames Radiográficos Intraorais; Anatomia Radiográfica 

Normal; Exames Radiográficos Extraorais; Imagem Digital; Técnicas Especiais de Imagem; Diretrizes para 

solicitar radiografias Dentárias; Interpretação Radiográfica de Patologias; Princípios de Interpretação 

Radiológica; Cárie Dentária; Doenças Periodontais;Anomalias Dentárias; Lesões Inflamatórias dos 

Maxilares; Cistos Maxilares; Tumores Benignos dos Maxilares; Doenças Malignas dos Maxilares; Doenças 

Ósseas manifestadas nos Maxilares; Doenças Sistêmicas que se manifestam nos Maxilares; Diagnóstico por 

Imagem de Articulação Temporo mandibular; Seios Paranasais; Calcificação e Ossificação dos Tecidos 
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Moles; Trauma aos Dentes e Estruturas Faciais; Alterações do Desenvolvimento da Face e dos Maxilares; 

Radiologia das Glândulas Salivares; Implantes Orofaciais. Cariologia e Prevenção: Bases para uma Saúde 

Bucal de Caráter Coletivo; Planejamento; Programação em Saúde Bucal; Identificação de Problemas; 

Avaliando necessidades através de abordagem sócio-odontológica; Recursos Humanos; Tecnologia e Saúde 

Bucal; Promoção de Saúde e a Prevenção de Doenças Bucais; Educação em Saúde Bucal; Cárie Dental: 

Fatores associados; O Declínio da Cárie Dental; Açúcares: suas relações epidemiológicas e econômicas com 

a Cárie Dental; Etiologia e Prevenção da Doença Periodontal; Câncer Bucal; AIDS e Saúde Bucal; Controle 

e Prevenção da Maloclusão; Fissuras Labiopalatais.Odontopediatria: Estudo das dentições, Odontogênese, 

Erupção dentária, Rizólise, Anatomia dos dentes decíduos, Desenvolvimento da dentadura decídua, 

Características e análise da dentadura decídua , Desenvolvimento da dentição mista , Características da 

dentadura mista, Implicações clínicas no desenvolvimento das dentições decídua e mista, Conduta Clínica e 

Psicológica, Princípios de Psicologia e sua relação com a Odontopediatria, Condições básicas para o 

tratamento de crianças, Influências familiares e conselhos aos pais , Métodos empregados para conhecer e 

relacionar-se com crianças, Manejo da criança no consultório, Tratamento de crianças com menos idade: 

zero a três anos- Aspectos psicológicos e técnicos, Técnicas psicológicas utilizadas em Odontopediatria , 

Diagnóstico e Patologia Bucal, Exame diagnóstico e plano de tratamento, Radiologia e Imaginologia, 

Biofilme dentário. Importância clínica, Cárie dentária, Doenças periodontais na infância e adolescência, 

Afecções estomatológicas em crianças, Prevenção, Educação do paciente em Odontopediatria,Flúor - uso 

interno, Flúor - uso externo, Nutrição e dieta em Odontopediatria, Higiene bucodental em Odontopediatria, 

Reabilitação Bucal e Manejo Cirúrgico, Anestesia local, Cirurgia em Odontologia, Tratamento endodôntico 

em dentes decíduos, Tratamento pulpar de dentes permanentes jovens com rizogênese incompleta, 

Dentística operatória e reparadora, Materiais dentários em Odontopediatria, Lesões traumáticas em dentes 

decíduos e permanentes, Prótese em Odontopediatria, Reabilitação bucal em Odontopediatria,Terapêutica 

medicamentosa em Odontopediatria, Sedação e anestesia geral, Pacientes com necessidades especiais. Guia 

prático de matriciamento em saúde mental / Dulce Helena Chiaverini (Organizadora) ... [et al.]. [Brasília, 

DF]: Ministério da Saúde: Centro de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva, 2011. 

 

3.05 - ENFERMEIRO PADRÃO – 40 HORAS  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

Enfermagem Fundamental: Administração em Enfermagem; Ética em Enfermagem; Exercício Profissional, 

Pesquisa, História da Enfermagem; Sistematização da Assistência de Enfermagem. Enfermagem em Saúde 

Coletiva: Sistema Único de Saúde; Programas Nacionais de Saúde; Programa de Saúde da Família, 

prevenção e controle das doenças infectoparasitárias, imunopreveníveis e sexualmente transmissíveis; 

epidemiologia e imunização. Saúde do trabalhador em enfermagem.  

Publicações do Ministério da Saúde:  

Boas prática: cálculo seguro Vol.I Revisão das operações básica gestão 208-2011 COREN disponível em:  

http://inter.coren-sp.gov.br/sites/default/files/boas-praticas-calculo-seguro-volume-1-revisao-das-operacoes-

basicas.pdf  

Boas prática: cálculo seguro vol.II - Cálculo e diluição de medicamentos gestão 2008- 2011 COREN - 

disponível em: 

Concurso Público de Provas e Títulos nº CP-01/2014 PREFEITURA DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP - 

IBC - Página 17 http://inter.coren-sp.gov.br/sites/default/files/boas-praticas-calculo-seguro-volume-2-

calculo-e-diluicao-de-medicamentos.pdf  

Erros de medicação - definições e estratégias de prevenção2011 disponível em:  

http://inter.coren-sp.gov.br/sites/default/files/erros_de_medicacao-

definicoes_e_estrategias_de_prevencao.pdf  

10 passos para segurança do paciente - São Paulo 2010 COREN disponível em:  

http://inter.coren-sp.gov.br/sites/default/files/10_passos_seguranca_paciente.pdf  

Dengue: manual de enfermagem – adulto e criança.  

Agenda de Compromissos para a Saúde Integral da Criança e Redução da Mortalidade Infantil  

Amamentação e uso de medicamentos e outras substâncias  

Controle dos Cânceres do Colo do Útero e da Mama  

Guia de vigilância epidemiológica  

Manual de Atenção à Mulher no Climatério/Menopausa  

Manual de Educação em Saúde: Volume 1  

Manual Técnico de Pré-Natal e Puerpério – Atenção Qualificada e Humanizada  

Marco legal: saúde, um direito de adolescentes  

Políticas e diretrizes de prevenção das DST/Aids entre mulheres 

 

3.06 – ENGENHEIRO AGRÔNOMO  

LEGISLAÇÃO:  
Lei 12.787/2013 (Política Nacional de Irrigação).  
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DECRETO Nº 23.196, DE 12 OUT 1933 - Regula o exercício da profissão agronômica e dá outras 

providências.  

LEI ESTADUAL Nº 5.032 de 15 de Abril de 1986 - Altera a Lei n. 4.002, de 5 de janeiro de 1984 que 

dispõe sobre a distribuição e comercialização de produtos agrotóxicos e outros biocidas no território do 

Estado de São Paulo.  

LEI Nº 9.973 de 29 de Maio de 2000 - Dispõe sobre o sistema de armazenagem dos produtos agropecuários.  

LEI Nº 9.605 de 12 de Fevereiro de 1998 - Dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de 

condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Edafologia: gênese, morfologia e classificação dos solos, capacidade de uso dos solos, métodos de 

conservação do solo, adubos, corretivos, adubação e calagem. Fitotecnia: técnicas de cultivos de grandes 

culturas, de culturas olerícolas, de espécies frutíferas, ornamentais e florestais, fronteiras agrícolas 

fitogeográficas brasileiras, melhoria da produtividade agrícola, tecnologias de sementes. Fitossanidade: 

fitopatologia e entomologia agrícola, defensivos agrícolas, manejo e controle integrado de doenças, pragas e 

plantas daninhas, receituário agronômico. Tecnologia pós colheita de grãos e sementes: secagem, 

beneficiamento e armazenagem. Uso da água. Hidrologia e hidráulica aplicada à agricultura; Irrigação e 

drenagem. Métodos. Manejo de irrigação. Fertirrigação. Captação e distribuição de água. Projetos. Noções 

de Agrometeorologia. 8 Topografia. Coordenadas geográficas. Levantamentos topográficos planimétricos e 

altimétricos. Planejamento Agrícola. Geoprocessamento. Princípios físicos e elementos de interpretação. 

Sistemas de sensoriamento remoto. Sensores e produtos. Interpretação de imagens. Fotointerpretação e 

fotogrametria. Restituição. Tomada, transmissão, armazenamento, processamento e interpretação de dados. 

Georreferenciamento. 

 

3.07 - ENGENHEIRO CIVIL  

LEGISLAÇÃO:  
NBR 13531/1995 – Elaboração de projetos de edificações – atividades técnicas  

NBR 13532/1995 – Elaboração de projetos de edificações – arquitetura  

NBR 14037/1998 – Manual de operação, uso e manutenção de edificações  

NBR 5354/1977 – Requisitos para instalações elétricas prediais  

NBR 5626/1988 – Instalações prediais de água fria  

NBR 5688/1999 – Sistema predial de água pluvial, esgoto sanitário e ventilação – tubos e conexões de PVC, 

tipo DN – Requisitos  

NBR 6118/1984 – Atualizada – Projeto de estruturas de concreto – procedimento  

NBR 6120/1980 – Cargas para cálculo de estrutura de edificações  

NBR 6122/1996 – Projeto e execução de fundações  

NBR 9077/2001 – Saídas de emergência em edificações  

NBR 10898/1999 – Sistema de Iluminação de Emergência  

NBR 12693/1993 – Sistemas de proteção por extintores de incêndio  

NBR 9050/2004 – Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e 

equipamentos urbanos  
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NBR 12255/1990 – Execução e utilização de passeios públicos  

NBR 5681/1980 – Controle tecnológico da execução de aterros em obras de edificações  

NBR 7678/1983 – Segurança em obras  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Materiais de Construção Civil: Comportamento mecânico e propriedades físicas dos materiais; Metais e 

ligas; Materiais e produtos cerâmicos; Vidros; Tintas e vernizes; Polímeros; Madeiras e derivados; 

Aglomerantes; Pedras naturais;  

Agregados; Argamassas; Concretos hidráulicos: dosagem, aditivos, produção, transporte, aplicação, cura e 

controle tecnológico. Construção Civil: Instalação das obras e construções auxiliares; Fundações: blocos, 

sapatas isoladas, sapatas ―corridas‖, tubulões e estacas; Construções em madeira; Construções em 

aço;Construções em concreto armado: fôrmas, cimbres, preparo das armações, lançamento do concreto, 

cura, desmonte de formas; Construções em alvenaria; Telhados; Escadas; Esquadrias; Pintura; 

Quantificações, orçamentos, cronogramas e controle. Instalações Hidráulicas e Sanitárias: Instalações 

hidráulicas: componentes e materiais das instalações; Instalações prediais de água fria, de água quente, 

proteção e combate a incêndio e estações prediais de recalque; Instalações sanitárias: esgoto, ventilação, 

águas pluviais. Teoria das Estruturas e Resistência dos Materiais: Estática das Estruturas: sistemas de forças, 

equilíbrio, graus de liberdade, apoios, estaticidade e estabilidade, cargas, esforços simples, vigas engastadas, 

vigas simplesmente apoiadas, vigas simplesmente apoiadas com balanços, vigas inclinadas, pórticos 

simples, treliças isostáticas; Resistência dos Materiais: tensão normal, tensão de cisalhamento, tensão em um 

plano oblíquo, deformação linear, deformação linear específica, diagrama tensão deformação, Lei de Hooke; 

comportamento elástico e comportamento plástico dos materiais usuais, deformações e tensões em barras 

tracionadas e em barras comprimidas, torção em barra cilíndrica, flexão pura, flexão simples, flexão 

composta normal, deslocamentos em vigas, flambagem. Elementos de Sistemas Estruturais: Estruturas de 

Madeira: propriedades das madeiras, caracterização das propriedades das madeiras, dimensionamento de 

elementos comprimidos, dimensionamento de elementos tracionados, dimensionamento de vigas, ligações 

dos elementos estruturais; Estruturas de Concreto Armado: propriedades do concreto, aços para concreto, 

ação conjunta do aço e do concreto, aderência, ancoragens, dimensionamento de peças no estado limite 

último solicitações normais e tangenciais, detalhamento de vigas, pilares e lajes; Estruturas de Aço: produtos 

siderúrgicos destinados à construção. 

 

3.08 - FARMACEUTICO  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  
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Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br 

Lei Federal n.º 9.787 e Resolução 391/99. Resolução SS – 33; Lei Federal n.º 6,360/76, DecretoFederal 

79.094/1977. Portaria CVS – 12; Lei n.º 5.991. Decreto n.º 74.170 de 10/06/1974. Portaria 2.084 e 2.577 de 

27/10/2006 (DOU 13/11/06);  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Farmacologia aplicada – Zanini -Oga. Interações medicamentosas – Almir Fonseca; Guia prático de 

farmácia magistral – Anderson de Oliveira Ferreira. Farmacopeia Brasileira. Ed. Atheneu-1998. 

Farmacopeia Americana. USP 28 / NF 23; 2005. KOROLKOVAS, A. Análise Farmacêutica-Ed. Guanabara 

Dois-1984. PRISTA, L.N. ALVES,A.C., MORGADO, R. Tecnologia Farmacêutica. 5ª edição Lisboa: 

Fundação CalousteGulbenkean; 1995. 3v; STORPIRTS, S. Biofarmacotécnica:- fundamentos de 

biodisponibilidade, bioequivalência, dissolução e intercambialidade de medicamentos genéricos. São Paulo. 

Divisão de Biblioteca e Documentação do Conjunto de Químicas da USP; 1999; ANVISA Departamento de 

controle de Farmácia do Ministério da Saúde (www.anvisa.gov.br)- Bioquímica Clínica – Alan Gow& ET 

AP & Denis, St J. O Reilly&RobatA. Cowan – Guanabara koogan; Dicionário de Especialidades 

Terapêuticas 2006/2007; Ministério da Saúde, 2007 – Relação Nacional dos Medicamentos Essenciais 

(RENAME), Brasília. Aquisição de Medicamentos para Assistência Farmacêutica no SUS, Ministério da 

Saúde, 2006, Brasília. 

CAMPBELL, J. M. & CAMPBELL, J. B. Matemática de Laboratório - Aplicações Médicas e Biológicas: 3ª 

Ed. Roca, São Paulo. BURTIS, C.A. & ASHWOOD, E.R. Tietz Fundamentos de Química Clínica: 4ª Ed. 

Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 1996. MOURA, R.A.A. Técnicas de Laboratório: 3ª Ed. Atheneu. 

FERREIRA, A.O.Guia Prático de Farmácia Magistral. 2ª Ed. Juiz de Fora, 2002. JUNIOR, Daniel Antunes. 

Farmácia de Manipulação – Noções Básicas.  

THOMPSON, J. E., A prática farmacêutica na manipulação de medicamento: Editora ARTMED, 2004. BPL 

– INMETRO. Critérios para credenciamento de laboratórios de ensaio segundo os princípios de Boas 

Práticas de Laboratório. NIT DICLA 28, setembro de 2003. ANVISA - Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária: Guia para Qualidade em Química Analítica e Assistência a Acreditação, Brasília, 2004. ABNT 

http://www.saude.gov.br/
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ISSO/IEC 17025 Requisitos Gerais para competência de laboratórios de ensaio e calibração, 2001. MTE - 

Ministério de Trabalho e Emprego, NR-32 Norma Regulamentadora para Segurança e Saúde no Trabalho, 

novembro de 2005. 

 

3.09 - FISIOTERAPEUTA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

Fundamentos nas ciências: Conhecimentos básicos: anatomia, fisiologia, histologia, bioquímica, 

neuroanatomia, patologia. Conhecimentos em anatomofisiopatologia das alterações musculoesqueléticas, 

neurológicas e mental, cardiorrespiratórias, angiológicas e pediátricas. Fundamentos de Fisioterapia. 

Técnicas básicas em: cinesioterapia motora, manipulações, cinesioterapia respiratória, fisioterapia 

respiratória em UTI. Técnicas preventivas nas: alterações musculoesqueléticas, prevenção de escaras de 

decúbito, complicações do aparelho respiratório. Técnicas de treinamento em locomoção e de ambulação: 

conhecimentos básicos em eletro, foto e termoterapia. Conhecimentos básicos em mecanoterapia e em 

métodos e técnicas cinesioterápicas que promovam a reeducação funcional. Fisioterapia nos diferentes 

aspectos clínicos e cirúrgicos (fase hospitalar ou ambulatorial). Atendimento nas fases pré e pós-operatórias 

nas diversas patologias. Ortopedia e traumatologia- pacientes submetidos à tração transesquelética, 

osteossínteses e fixadores externos, amputações e alterações neurológicas periféricas. Clínica médica - 
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pacientes com alterações cardiorrespiratórias, metabólicas, infectocontagiosas, com sequelas ou não. 

Neurocirurgia e Neuroclínica - pacientes com alterações de consciência ou não, submetidos a tratamento 

clínico, pré ou pós-operatórios de patologias neurológicas, sequelados ou não, com vários graus de 

acometimento. Pediatria-pacientes com alterações respiratórias, motoras ou metabólicas decorrentes de 

afecções cirúrgicas, neurológicas, ortopédicas e outros. Clínica cirúrgica- pacientes em pré ou pós-

operatórios de cirurgias abdominais ou torácicas com alterações respiratórias ou não. Fisioterapia Na 

Ortopedia E Medicina Do Esporte, 2ª Edição .1993, James A. Gouíd, Editora Manole; Krusen. Tratado De 

Medicina Física E Reabilitação, 3ª Edição. 1986, Frederic J. Kottke, G. Keith Stillwell, Justus F. Lehmann, 

Editora Manole. PropedeuticaNeurologica Básica, 1996 - 5< Reimpressão, Editora Atheneu, Wilson 

LuisSanvito. Medicina De Reabilitação- Princípios E Pratica, Volume1e2 1992, Joel A. Delisa, Editora 

Manole, Fisioterapia - Avaliação E Tratamento, 2ª Edição – 1993, Susan B. U'sullivan, Thomas J. Schimitz 

Cash - Neurologia Para Fisioterapeutas, 4ª Edição. 1987, Patricia A. Downie, Editora Panamericana. 

 

3.10 - FONOAUDIÓLOGO  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em  

http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 
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Alterações do sistema sensório motor oral; disfluência fisiológica; disfonia; distúrbios da fala e linguagem; 

deficiência auditiva; paralisia cerebral; AVC; TCE (traumatismos crânio encefálico); Audiologia;Dsitagia; 

Felício, C.M. (1999). Fonoaudiologia Aplicada a Casos Odontológicos - Motricidade Oral e Audiologia. - 

Boone, D. R. & Mc Farlane, S.C.. A Voz e a Terapia Vocal. - Kudo, Marcondes, Lins, & col.. Fisioterapia, 

Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional em Pediatria. - Santos, T. M. M. & Russo, I.C.P. (1988). A Prática da 

Audiologia Clínica. - Santos, T. M. M. & Russo, I.C.P. . Audiologia Infantil. - Greene, M.C.L. Distúrbios da 

Voz. - Azevedo, M.F. & Vieira, R.M. & Vila Nova, L.C.P.. Desenvolvimento Auditivo de Crianças Normais 

e de Alto Risco. - Sociedade Brasileira de Audiologia. Atualização em Voz, Linguagem, Audição e 

Motricidade Oral; Ferreira, L.P. (1990). O Fonoaudiólogo e a escola;Servilha, A.E. & Jesus, M.H.F. & 

Santos, R.N.P. & col. Fonoaudiologia em Serviço Público - Relato de Experiências; Frota, Silvana - 

Fundamentos em fonoaudiologia/Audiologia – Guanabara Koogan, 1998. Uma visão Compreensiva na 

Prática Fonoaudiológica: A influência da Alimentação - Irene Marchesan;- O Atraso de Linguagem como 

Fator Casual dos Distúrbios de Aprendizagem – Cupello, - A Gagueira (Teoria e Tratamento) Jakubovicz; 

Distúrbios de Leitura e Escrita – Teoria e Prática, Maria Tereza Mazorra dos Santos e Ana Luíza Gomes 

Pinto Navas; A Aplicação do  

Mascaramento em Audiologia, Kátia de Almeida/Ieda Chaves/Pacheco Russo/ Teresa Maria Momensohn –

Santos –Ed. Lovise; 

 

3.11 - GESTOR DO CENTRO DE REFERENCIA DA ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS  

LEGISLAÇÃO: 

Constituição Federal – Titulo I – art. 01 ao 05; Título II – Cap. II art.06 ao 11, Cap. III art. 12 e 13 – Cap. IV 

– Art. 14 ao 16; Título III – Cap. VII art. 37 ao 41; Título VIII – Cap. I Art. 193 – Cap. II – Art. 194 ao 204, 

Cap. III – Art. 205 ao 2017; Cap. V – Art. 220 ao 224 e Cap. VII – Art. 226 ao 230.  

Noções de direito: Família e sucessões. Metodologia do Serviço Social. Ética e Política Social. Serviço 

Social e Família. Serviço Social e interdisciplinidade.  

LEI FEDERAL Nº 8.742, de 7 dezembro de 1993 – Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS  

LEI FEDERAL Nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA  

LEI FEDERAL Nº 10.741, de 1 de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso  

LEI FEDERAL Nº 8.080, de 19/09/1990 – Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde.  

LEI FEDERAL Nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Estabelece normas gerais e critérios básicos para a 

promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras 

providências.  

LEI FEDERAL 12.101/09 Dispõe sobre a certificação das entidades beneficentes de assistência social;  

BRASIL, LEI Nº 12.435, DE 06 DE JULHO DE 2011. Sistema Único de Assistência Social – SUAS.  

NOB/SUAS 2005; Resolução N.º 130, de 15 de julho de 2005; Aprova a Norma Operacional Básica de 

Assistência Social – NOB SUAS 2010.  

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais – texto da Resolução nº 109, de 11 de Novembro de 

2009, publicada no Diário oficial da União em 25/11/2009.  

PNAS – Política Nacional de Assistência Social/2004.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 
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Serviço Social: Histórico e conhecimentos gerais da Profissão. Teorias do Serviço Social; Políticas Sociais e 

o Estado; Planejamento e Gestão Social; Interdisciplinaridade e multidisciplinaridade; Pesquisa em Serviço 

Social; A Instituição e o Serviço Social: concepção de Instituição, espaço institucional e ação profissional, 

equipe multiprofissional/interdisciplinar; Serviço Social e Família; Elaboração de laudo/ parecer técnico, 

específico da área de Serviço Social MARTINELI, M. L. Identidade e Alienação. São Paulo; Cortez 2000.  

ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a organização da Cultura. São Paulo: Cortez 2002.  

IAMAMOTO, Marilda. O Serviço na contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Paulo: 

Cortez, 1999.  

CARVALHO, M. C. B. (org) Família contemporânea em debate. São Paulo: Educ, 1995. 

 

3.12 - MÉDICO CLÍNICO GERAL  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO : A consulta médica; O uso e a interpretação de 

dados laboratoriais; Princípios de farmacoterapia; Reações adversas a drogas; Terapia medicamentosa; 

Diagnósticos e Tratamentos de: Micoses superficiais, Intoxicações comuns, Erisipela. Rinite, sinusite, otite e 

amigdalite, Infecções respiratórias, Doenças bronco – pulmonares obstrutivas, Hipertensão arterial 

sistêmica, Insuficiência coronariana, Insuficiência cardíaca congestiva, Diabetes Mellitus, Infecção urinária, 

Poliartrites, Diarréias, Anemias, Esofagite, Gastrite e Doença Ulcerosa Péptica, Hepatites, Parasitoses 
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intestinais, Lombociatalgias, Ansiedade, Depressão, Doenças sexualmente transmissíveis (DST), 

Leptospirose e Dengue;. Emergência psiquiátrica. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da 

implantação do SUS. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história 

natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em 

Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. 

Doenças de notificação compulsória no Estado de São Paulo. Código de Ética do Profissional. Saúde da 

criança, mulher, adulto e idoso; Doenças sexualmente transmissíveis; Doenças crônicodegenerativas; 

Doenças infecto-contagiosas e parasitárias; Doenças metabólicas; Cirurgia geral; Educação em saúde; 

Princípios de medicina social e preventiva; Antibioticoterapia; Atendimento de emergência; Choque; 

Hipertensão arterial sistêmica; afecções cardíacas; Preenchimento de declaração de óbito. 

 

3.13 - MÉDICO DO TRABALHO  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília,  

2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica  

para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em  

http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e  

Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso,  

5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs – relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de 

Humanização:documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da 

Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Política Publica de Atenção a Saúde do 

Trabalhador; Aspectos Conceituais da Saúde do Trabalhador; Serviços especializados em engenharia de 

segurança e em medicina do trabalho NR-4; Programa de prevenção de riscos ambientais- NR-9; Ergonomia 

aplicada ao trabalho NR17; Segurança e saúde no trabalho em serviços de saúde NR32; Rede Nacional de 

Atenção à Saúde do Trabalhador; Epidemiologia e Vigilância da Saúde do Trabalhador; Profissional de 

Enfermagem do Trabalho no Brasil. Atribuições do Enfermeiro do Trabalho. Processo de elaboração de 

protocolos assistenciais, de projetos de pesquisa e ensino. ADULTO: Programa de Assistência Diabetes 

Mellitus. Programa de Assistência Hipertensão Arterial. DST/AIDS. Doenças mais frequentes na rede de 

Atenção Primária. Doenças Infecto-contagiosas. EPIDEMIOLÓGIA: Indicadores de Saúde (Indicadores de 

Morbidade e de Mortalidade). Vigilância Epidemiológica à Doenças de Notificação Obrigatória. Cadeia 

Epidemiológica da transmissão das Doenças. Sistema de Informações em Saúde. 

 

3.14 - MÉDICO GINECOLOGISTA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL.Decreto nº 7.508/11. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a 

organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a 

articulação inter federativa, e dá outras providências.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br 

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Anatomia e embriologia; Planejamento 

familiar;Dor pélvica e dismenorréia; Doenças sexualmente transmissíveis e infecções geniturinárias; 

Gravidez ectópica; Doenças benignas do trato reprodutivo; Cirurgias para patologias benignas e malignas do 

trato genital inferior; Incontinência urinária de esforço, uretrocele, cistocele e distopias do útero; Doença 

inflamatória pélvica; Endocrinologia ginecològica (amenorréia, anovulação, hirsutismo, hemorragia uterina 

http://www.saude.gov.br/
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disfuncional, desenvolvimento sexual, puberdade e climatério); Infertilidade; Endoscopia ginecológica; 

Endometriose; Câncer de colo uterino;Propedêutica do colo uterino; Câncer de ovário; Câncer de vulva; 

Doença trofoblástica gestacional; Doenças benignas e malignas da mama; Ginecologia infanto-puberal. 

 

3.15– MÉDICOMUNICIPAL PEDIATRA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. 

Disponível em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª  

edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico www.saude.gov.br/svs 

– relação  

completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e  

Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Avaliação do crescimento e desenvolvimento. 

Aleitamento materno. Alimentação nos dois primeiros anos de vida. Imunizações. Afecções 

cardiorrespiratórias. Afecções do aparelho digestivo. Afecções do aparelho genitourinário. Doenças 

infecciosas e parasitárias. Encefalopatias crônicas não evolutivas. Tumores do SNC na infância e 

hipertensão intracraniana – Epilepsia; Anemias. Adolescência e puberdade. Doenças exantemáticas. Choque 

na infância. Insuficiência respiratória aguda na infância. Asma aguda na infância. Insuficiência cardíaca na 

infância. Hipertensão arterial na infância. Insuficiência hepática aguda na infância. Insuficiência renal aguda 

na infância. Hemorragia digestiva na infância. Maus tratos em pacientes pediátricos. Convulsão no período 

neonatal e na infância. Distúrbios metabólicos no período neonatal e na infância. Desidratação e hidratação 

venosa na infância. Urticária, angioedema e anafilaxia na infância. Quedas e traumas em pacientes 

pediátricos. Intoxicações em pacientes pediátricos. Procedimentos de urgência. 
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3.16 – MÉDICO PSIQUIATRA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. 

Disponível em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs – relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

Lei Federal n.º 9.787 e Resolução 391/99. Resolução SS – 33; Lei Federal n.º 6,360/76, Decreto Federal 

79.094/1977.  

Portaria CVS – 12; Lei n.º 5.991. Decreto n.º 74.170 de 10/06/1974. Portaria 2.084 e 2.577 de 27/10/2006 

(DOU 13/11/06); 

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Psicopatologia: consciência, atenção, sensopercepção, memória, afetividade, humor, inteligência, vontade, 

pensamento e linguagem. Delirium, demência e transtornos amnésticos. Outros transtornos mentais devido a 

uma condição médica geral. Esquizofrenia. Outros transtornos psicóticos: esquizofreniforme, 

esquizoafetivo, delirante e transtorno psicótico breve. Transtornos do humor. Transtornos de ansiedade. 

Transtornos somatoformes. Transtornos da personalidade. Transtornos relacionados a substâncias. 

Sexualidade humana: normal, anormal, disfunções sexuais e parafilias. Transtornos alimentares. Urgências 

psiquiátricas. Psicofarmacologia e outros tratamentos biológicos. Psicoterapias. 

 

3.17 - MÉDICO ULTRASONOGRAFISTA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  
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BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399- Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. 

Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em  

http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde NOASSUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br 

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: Ultrassonografia em ginecologia e obstetrícia, em 

medicina interna; A natureza do ultrassom: princípios básicos; Técnica e equipamentos; Indicações da 

ultrassonografia, Doppler, ginecologia e obstetrícia; Anatomia ultrassonográfica feminina, estudo 

ultrassonográfico do útero normal e patológico e do ovário normal e patológico, doenças inflamatórias 

pélvicas, contribuição do ultrassom nos dispositivos intra uterinos, diagnóstico diferencial das massas 

pélvicas ao ultrassom; Ultrassonografia das doenças ginecológicas malignas, endometriose: Ultrassonografia 

e esterilidade; Estudo ultrassonográfico da mama normal e patológica; Anatomia ultra-sonográfica do saco 

gestacional e do embrião; Anatomia ultrasonográfica fetal; Avaliação da idade gestacional; Estudo ultra-

sonográfico das patologias da 1º metade da gestação; Crescimento intra-uterino retardado; Gestação de alto 

risco e multipla; Anomalias fetais e tratamento pré-natal; Placenta e outros anexos do concepto; Medicina 

Interna: Estudo ultra-sonográfico - Olho, órbita, face e pescoço, tórax, crânio, abdômen superior; Estudo 

ultra-sonográfico da cavidade abdominal, vísceras ocas, coleções e abscesso peritoneais; Reproperitoneo, 

rins e bexiga, próstatas e vesículas seminais, escroto e pênis, extremidades, articulações.  

 

3.18 – MÉDICO VETERINÁRIO  

LEGISLAÇÃO:  
LEI No 5.517, DE 23 DE OUTUBRO DE 1968.Dispõe sobre o exercício da profissão de médico-veterinário 

e cria os Conselhos Federal e Regionais de Medicina Veterinária.  

http://www.saude.gov.br/
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DECRETO-LEI N° 467, de 13.02.69 - Dispõe sobre a Fiscalização de Produtos de Uso Veterinário e dos 

Estabelecimentos que os Fabricam.  

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 - Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Diretrizes Nacionais para a Prevenção e Controle de Epidemias de Dengue, Série A. Normas e Manuais 

Técnicos, Ministério da Saúde - Brasília / DF • 2009 Morcegos em Áreas Urbanas e Rurais: Manual de 

Manejo e Controle, Ministério da Saúde - Brasília / DF • 1998  

Manual de Controle de Roedores, Ministério da Saúde - Brasília, Fundação Nacional de Saúde, 2002. 

Programa de Controle de Populações de Cães e Gatos do Estado de São Paulo, maio 2009 – ISSN 1806-

4272 SUPLEMENTO 6 DO BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO PAULISTA – VOLUME 6 Manual de 

Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral Americana do Estado de São Paulo, 2006 Manual de 

Vigilância e Controle da Leishmaniose Visceral do Ministério da Saúde, 2006 Manual de Vigilância da 

Leishmaniose Tegumentar Americana / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. – 2. ed. 

atual. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2007. 180 p.: il. – (Série A. Normas e Manuais Técnicos) 

Manual de Diagnóstico Laboratorial da Raiva / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 

Departamento de Vigilância Epidemiológica. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2008. 108 p.: il. – 

(Série A. Normas e Manuais Técnicos).  

Vigilância em saúde: zoonoses / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de 

Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde, 2009. 224 p. : il. – (Série B. Textos Básicos de Saúde) 

(Cadernos de Atenção Básica ; n. 22) Código Sanitário do Estado de São Paulo – Lei 10.083 de 23/09/98, 7ª 

edição revista e atualizada. CORRÊA, W.M., CORRÊA, C.N.M Enfermidades Infecciosas dos Animais 

Domésticos, 2 ed., Rio de Janeiro, Ed. Médica e Científica, 1992, 843p. -- FORATTINI, O.P. Epidemiologia 

Geral, Ed. Artes Médicas, 1980, 259p. - LESER, W.,Elementos de Epidemiologia Geral, Ed. USP  

 

3.19 - NUTRICIONISTA  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 / Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. 

Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  
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Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em  

http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde / NOAS-SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília - Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
História da nutrição; - Administração e nutrição; - Manipulação de alimentos; - Aplicabilidade das funções 

administrativas na garantia da qualidade -- Preparação do ambiente à manipulação. - Controle e supervisão 

de equipamentos de cozinha, gêneros alimentícios e recursos humanos subordinados à sua área de trabalho; - 

Elaboração de cardápios especiais necessários ao fornecimento de alimentação nas diversas áreas de 

atuação. - Dietas básicas, modificadas e especiais.Dietoterapia Aplicada a Doenças Crônicas; Gestantes de 

Crianças:  

Mclean, A.C. manual de higiene para manipulação de alimentos. São Paulo: Varela, 1.994. MEZOMO, 

Iracema F. de Barros. A administração de serviços de alimentos. São Paulo: I. F. de B. Mezomo, 1.994. 

OLIVEIRA, Norita Faria Wood e NERY, Marly. Administração em serviços de nutrição. Rio de Janeiro: 

Âmbito Cultural Edições, 1986. SCHILLING, Magali. Qualidade em nutrição: método de melhorias 

contínuas ao alcance de indivíduos e coletividade. São Paulo: Varela, 1995. TEIXEIRA, Suzana Maria 

Ferreira; OLIVEIRA, Zélia Milet Cavalcanti de REGO, Josedira Carvalho do e BISCONTINI, Telma Maria 

Barreto. Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. São Paulo: Livraria Atheneu, 1990. 

VASCONCELOS, Francisco A.Guedes – Avaliação Nutricional de Coletividades. Florianópolis: Es.Da 

UFSC, 1993.] BIZZO, Maria Letícia Galluzzi; LEDER, lídia. Educação nutricional nos parâmetros 

curriculares nacionais para o ensino fundamental. Campinas: Rev. Nutri. Vol. 18 n. 5. set./out., 2005.  

BOOG, Maria Cristina Faber. Educação alimentar: aspectos simbólicos dos alimentos. São Paulo: Diálogos 

Akátu - Instituto Akatu nº 4, 2003. BOOG Maria Cristina Faber. O Professor e a Alimentação Escolar: 

Ensinando a amar a terra e o que a terra produz. Campinas, SP :Komedi, 2008. BOOG Maria Cristina Faber; 

MOTTA, Denise Giacomoda. Educação Nutricional. São Paulo: Ibrasa, 1984. BOOG,Maria Cristina Faber. 

Educação Nutricional: Passado, Presente, Futuro. Campinas: Rev. Nutri. PUCCAMP, 10(1): 5-19 jan./jun., 

1997. GAGLIONE, Cristina Pereira. Educação Nutricional: Teoria e Prática. São Paulo: Nutrição Saúde e 
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Performance, s. ano. HOLAND, Cecília V. Comida nutritiva e questões educacionais. São Paulo: Rev. Avisa 

lá, ed. especial nov., 2005. 

 

3.20 - PSICÓLOGO  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399 ‐ Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 

2006. Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. 

Disponível em http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização da assistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde ‐ NOAS‐SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada – série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs – relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília ‐ Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e suas alterações; Art 1º 

ao 4º, 15ao 18 e 53 ao 59; 208; 232 e 245.  

LEI MUNICIPAL 211/1.999. Estatuto do Funcionário Público do Município de Nova Campina  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais – Paulo Dalgalarrondo – Ed. Artes Médicas; Como 

Trabalhamos com Grupos, David E. Zimeinan, Luis Carlos Osório (colaboradores) Ed. Artes Médicas; - 

Psicodiagnóstico, Processo de Intervenção , Marilia Ancona – Lopez (org.) Editora Cortez; Arminda 

Aberastury- Psicanálise da Criança, Teoria e  

Técnica – Ed. Artmed;Fundamentos Básicos das Grupoterapias, David E. Zimerman, Ed. Artes Médicas. 

Introdução a Obra de Melanie Klein, Hanna Segal, Ed. Imago; O Processo Psicodiagnóstico e as Técnicas 

Projetivas, Martins  

Fontes, Maria Luisa Siqueira de O.(org).; Relatório Final da III Conferência Nacional de Saúde Mental, 

―Cuidar Sim, Excluir Não‖ Ministério da Saúde. ABERASTURY, A. Psicanálise da Criança, Teoria e 

Técnica. Ed. Artmed.  
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ABERASTURY, A.; KNOBEL, M. Adolescência Normal: Um Enfoque Psicanalítico. Ed. Artmed. BEE, H. 

A Criança em Desenvolvimento. Ed. Artes Médicas. BLEGER, J. Temas de psicologia. Entrevista e grupos. 

São Paulo: Martins Fontes. BOCK, A. M., FURTADO, O. e TEIXEIRA, M. L. Psicologias: uma introdução 

ao estudo de Psicologia. São Paulo: Ed. Saraiva. GARDNER, H. A criança Pré-escolar: como pensa e como 

a escola pode ensiná-la. Porto Alegre: Artes Médicas. MEIRA, M. E. M.; ANTUNES, M. A. M. (Orgs.) 

Psicologia escolar: práticas críticas. São Paulo: Casa do Psicólogo. MEIRA, M. E. M.; ANTUNES, M. A. 

M. (Orgs.) Psicologia escolar: teorias críticas. São Paulo: Casa do Psicólogo. OCAMPO, M. L. S. e outros. 

O Processo de Psicodiagnóstico e as Técnicas Projetivas. São Paulo: Martins Fontes. PATTO, M. H. S. 

(Org.) Introdução à Psicologia Escolar. São Paulo: Casa do Psicólogo. PATTO, M. H. S. A produção do 

fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo: Casa do Psicólogo. PIAGET, J. Seis estudos 

de psicologia. Rio de Janeiro: Forense. WECHSLER, S. M. Psicologia Escolar: pesquisa, formação e 

prática. Campinas: Ed. Alínea. ZIMERMAN, D.E. e OSORIO L.C. (org) Como trabalhamos com Grupos. 

Porto Alegre: Ed. Artes Médicas. 

 

3.21 - PSICOPEDAGOGO  

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Artigos: do 5º ao 16; 37 a 41; 59 a 69; 205 a 214; 226 a 230  

LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, 

especificamente os artigos: 1º ao 4º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07; Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação –FUNDEB;  

PARECER CNE/CEB Nº 20/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 05/09; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação infantil;  

PARECER CNE/CEB Nº 07/10 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/10; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação Básica;  

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial;  

PARECER CNE/CEB Nº 11/00 E RESOLUÇÃO CNB/CEB Nº 01/00; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação de Jovens e Adultos.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA - Parâmetro Curricular Nacional: 1ª a 4ª e de 5ª a 8ª 

series – Temas Transversais.  

BRASIL - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA- Caderno de Reflexões – Jovem de 15 a 17 Anos no 

Ensino Fundamental – Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensinofundamental&

Itemid=859  

FERNÁNDEZ, Alicia. A inteligência aprisionada: abordagem psicopedagógica clínica da criança e sua 

família. Porto Alegre: Artes Médicas, 1991.;  
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FERNÁNDEZ, Alicia. Os idiomas do aprendente: análise das modalidades ensinantes com famílias, escolas 

e meios de comunicação. Porto Alegre: Artmed, 2001;  

PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992;  

WADSWORTH, Barry. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget: fundamentos do 

construtivismo. São Paulo: Pioneira, 2000;  

WEISS, Maria Lúcia Lemme. Psicopedagogia clínica: uma visão diagnóstica dos problemas de 

aprendizagem escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2006. 

 

3.22–PROCURADOR JURIDICO  
INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

DIREITO CONSTITUCIONAL: Conceito. Tipos de Constituição. Elementos. Interpretação e Integração 

da Constituição. Reforma da Constituição. Supremacia da Constituição. Controle de Constitucionalidade das 

leis e atos normativos. Modalidades: difuso e concentrado. Inconstitucionalidade face à Constituição 

Estadual. O município na Constituição Federal e na Constituição Estadual. Princípios de organização e 

competências municipais. Lei Orgânica do Município. Constituição Federal de 1988 e suas emendas: a) Dos 

princípios fundamentais; b) Dos Direitos e Garantias Fundamentais; c) Da Organização do Estado; d) Da 

Organização dos Poderes; e) Da Defesa do Estado e das Instituições Democráticas; f) Da Tributação e do 

Orçamento; g) Da Ordem Econômica e Financeira; h) Da Ordem Social; i) Das Disposições Constitucionais 

Gerais e Ato das Disposições Constitucionais Transitórias. Mandado de Segurança e Ação Popular.  

DIREITO TRIBUTÁRIO: Direito Tributário – Tributo: conceito, classificação, espécies e preço público. 

Princípios gerais do direito tributário. Código Tributário Nacional. Sistema Constitucional Tributário - poder 

de tributar – competência tributária – princípios constitucionais - repartição de receitas. Legislação tributária 

- vigência no tempo e no espaço – aplicação – hermenêutica tributária – interpretação e integração. 

Obrigação Tributária - hipótese de incidência e fato imponível - elementos - sujeição passiva - 

responsabilidade tributária. Crédito Tributário - conceito - natureza jurídica - características - CARGO - 

efeitos - constituição - modalidades de lançamento e alterabilidade. Suspensão da Exigibilidade do Crédito - 

moratória – depósito do montante integral – reclamações e recursos – mandado de segurança. Extinção do 

Crédito Tributário - pagamento – consignação em pagamento – compensação – transação – remissão – 

conversão do depósito em renda – pagamento antecipado e homologação do autolançamento – decisão 

administrativa – decisão judicial – decadência – prescrição. Exclusão do Crédito Tributário - isenção – 

anistia - institutos afins. Garantias e privilégios do Crédito Tributário - preferência – cobrança judicial – 

concurso de credores – falência – recuperação judicial e extrajudicial – inventário ou arrolamento – 

liquidação de sociedade – dívida ativa – certidão negativa. Imposto Municipal sobre Serviços (ISS). Fato 

gerador e base cálculo. Sujeito ativo e sujeito passivo. Conceito de serviço. Serviços compreendidos na 

competência municipal. Contribuição de Melhoria. ITBI. IPTU e TAXAS.  

DIREITO ADMINISTRATIVO: Direito Administrativo – conceito – princípios explícitos e implícitos. - 

Administração Pública – atividade e estrutura administrativa — princípios básicos da Administração – 

poderes e deveres do administrador público – uso e abuso do poder – organização administrativa brasileira. 

Poderes administrativos - vinculado – discricionário – hierárquico – disciplinar e de polícia – Processo 

Disciplinar Administrativo. Atos administrativos – conceito – atributos – classificação – espécies – anulação 

e revogação. Licitação e contratos. Serviços públicos – administração direta e administração indireta – 
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serviços delegados – convênios e consórcios. Servidores Públicos – regime jurídico – direito – deveres – 

responsabilidades. - Domínio público – terras e águas públicas – jazidas, florestas, fauna – espaço aéreo – 

proteção ambiental – tombamento. Intervenção na propriedade (desapropriação, requisição, servidão 

administrativa, ocupação temporária e limitação administrativa) – CARGO social da propriedade. 

Intervenção no domínio econômico – repressão ao abuso do poder econômico. Controle da Administração 

Pública – administrativo – legislativo – controle externo O CARGO do Tribunal de Contas – controle de 

legalidade e Fazenda Pública em juízo. Responsabilidade Civil do Estado. Mandado de Segurança. Ação 

Civil Pública. Ação por Improbidade Administrativa. Ação Popular.  

DIREITO CIVIL: Lei - interpretação, eficácia temporal (retroatividade e irretroatividade). Pessoas - 

identificação, personalidade, estado, capacidade, incapacidade, representação, assistência, pessoas naturais, 

pessoas jurídicas, registro, domicílio. Bens Públicos. Ato jurídico. Prescrição e decadência. Direitos reais - 

posse, propriedade, servidão, enfiteuse. Direitos reais de garantia. Obrigações - modalidades, cláusula penal, 

extinção, inexecução, juros, correção monetária. Pagamento - sujeitos, objeto, tempo e lugar, mora, 

pagamento indevido. Formas de pagamento - consignação, sub-rogação, ação em pagamento, compensação, 

novação, transação. Contrato - normas gerais e classificação - compra e venda - empréstimo - mandato - 

locação. Responsabilidade civil. 

 

3.23- TÉCNICO DE ESPORTES  

LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS, E BÁSICOS DA FUNÇÃO : 
Lei nº 8.069, de 13.07.90. Estatuto da criança e do Adolescente: (ECA).  

Decreto nº 6.653, de 18 de novembro de 2008 - Promulga a Convenção Internacional contra o Doping nos 

Esportes, celebrada em Paris, em 19 de outubro de 2005.  

Lei nº 10.671, de 15 de maio de 2003 - Dispõe sobre o Estatuto de Defesa do Torcedor e dá outras 

providências.  

Decreto nº 4.201, de 18 de abril de 2002 - Dispõe sobre o Conselho Nacional do Esporte e dá outras 

providências.  

Lei nº 9.615, de 24 de março de 1998 - Institui normas gerais sobre desporto e dá outras providências.  

Lei Federal nº 10.264/2001 – Agnelo Piva;  

Lei Federal nº 9.696/98 – CONFEF – CREF’S.  

Lei Federal nº 11.438/2006 - Lei de Incentivo ao Esporte  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

Dimensões biológicas aplicadas à educação física e ao esporte. As mudanças fisiológicas resultantes da 

atividade física. Nutrição e atividade física. Socorros de urgência. Crescimento e desenvolvimento motor. 

Desenvolvimento da criança e do adolescente. Princípios científicos do treinamento desportivo. 

Planejamento e periodização de treinamento para modalidades individuais e coletivas. Administração e 

organização desportiva; Metodologia do treinamento desportivo;  

Confederação Brasileira de Basquetebol. Regras Oficiais do Basquetebol. São Paulo  

Confederação Brasileira de Tênis. Regras Oficiais do Tênis.  

Confederação Brasileira de Tênis de mesa. Regras Oficiais do Tênis de mesa.  

Confederação Brasileira de Futebol. Regras de Futebol. 2012/2013. CBF  
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Confederação Brasileira de Futsal. Regras Oficiais de Futsal. Rio de Janeiro.  

Confederação Brasileira de Voleibol. Regras Oficiais do Voleibol. São Paulo.  

Confederação Brasileira de Handebol. Regras Oficiais do Handebol. São Paulo.  

Confederação Brasileira de Xadrez. Regras Oficiais do Xadrez. São Paulo.  

Coletivo de Autores – Metodologia do ensino de Educação Física. 

 

3.24 - TERAPEUTA OCUPACIONAL  

LEGISLAÇÃO:  
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 399/Pacto de Gestão. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. 

Brasília, 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a 

Política  

Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção 

Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível 

em  

http://www.saude.gov.br/dab  

BRASIL. Ministério da Saúde. Regionalização daassistência à saúde: Aprofundando a descentralização com 

eqüidade no acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde –NOAS/SUS 01/2002 (Portaria MS/GM n.º 

373, de 27 de fevereiro de 2002, e regulamentação complementar). 2ª ed. rev. atual. Brasília: MS; 2002. 

Série A: Normas e Manuais Técnicos.  

BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias – Guia 

de Bolso, 5ª edição ampliada –série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no endereço eletrônico 

www.saude.gov.br/svs– relação completa de publicação)  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: 

documento base para gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília- Ministério da Saúde, 2004.  

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Política Nacional de Gestão 

Estratégica e Participativa para o SUS – Participa SUS. 2ª edição. Brasília, 2009. Disponível em 

http://www.saude.gov.br 

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

Desenvolvimento infantil, Condições adequadas para realização de entrevistas, Relação paciente– 

Terapeuta, Síndrome da adolescência normal, O brincar: teoria, atividade criativa e busca do Eu, 

Fundamentos teóricos de grupos, Prática dos grupos operativos, Conceito de Psicopatologia, Funções 

Psíquicas e suas alterações, História do desenvolvimento da saúde mental no Brasil, Novas diretrizes de 

atendimento do usuário de saúde mental. Terapia ocupacional - Berenice Rosa Francisco.Editora Papirus – 

Campinas. Entrevista de Ajuda. Alfred Benjamin. Ed. Martins Fontes. Como Trabalhamos com Grupos 

David E. Zimerman, Luiz Carlos Osório colaboradores. Ed. Artes Médicas - Manual de Psiquiatria Infantil: 

J. Ajuria Guerra Adolescência Normal: Arminda Aberastury- Mauricio Nobel -Ed. Artes Médicas - 

http://www.saude.gov.br/


 

                                    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

                    CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

 

 

 

 

57 

 

Psicopatologia e Semiologia dos transtornos mentais: Paulo Dalgalarrondo – ed. Artes Médicas -Relatório 

Final da III Conferência Nacional de Saúde Mental-Cuidar Sim, Excluir Não - Reabilitação Psicossocial, 

Ana Pitta - Editora – Huzitec. 

 

3.25 - TESOUREIRO  

LEGISLAÇÃO:  
Lei nº 8.666/93 e legislação posterior - regime jurídico da licitação e dos contratos administrativos: 

obrigatoriedade, dispensa, inexigibilidade; procedimentos, anulação e revogação; modalidades de licitação. 

Transferências de recursos da União mediante convênios e contratos de repasse (transferências voluntárias).  

Lei Complementar nº 101/2000 - Estabelece normas de finanças públicas voltadas para a responsabilidade 

na gestão fiscal  

Portaria Interministerial nº 163/2001 - Dispõe sobre normas gerais de consolidação das contas públicas.  

Lei nº 6404/76 - Dispõe sobre as sociedades por ações  

Lei nº 11638/2007 - Altera dispositivo da Lei nº 6404/76  

Lei nº 10520/2002 - Institui modalidade de licitação denominada pregão  

Lei Complementar 4.320/1964 - Normas do Direito Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e 

balanços da União, Estados Municípios e Distrito Federal.  

Direito Constitucional - arts. 29 a31 / 37 a 43 / 70 a 75 / 156 / 163 a 169 / 205 a 214 e art. 60 do ADCT / 196 

a 200 e art. 77 do ADCT. - Artigos específicos da Administração Pública, Finanças Públicas, Educação e 

Saúde.  

Lei Complementar 709 de 14/01/1993 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
Contabilidade Geral: Princípios, registros e conciliações contábeis. Controle e avaliação dos estoques. 

Controle contábil e tratamento dos ativos permanentes: imobilizado e intangível. Demonstrações financeiras: 

balanço patrimonial; demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados e demonstração do resultado do 

exercício. Noções sobre conciliação bancária - cheques e documentos bancários. Noções sobre receita e 

despesa pública; Demonstrativo de movimento diário de caixa, Execução de cálculos e transações 

financeiras, Planejamento do fluxo de caixa, Práticas do serviço de Tesouraria, Recebimentos, pagamentos e 

quitação em dinheiro ou cheques, de taxas, impostos e outros, Regime de Caixa e Competência, Registro de 

Entrada e Saída de dinheiro, cheques, notas, notas de empenho e outros. Técnicas Bancárias, Transações 

Financeiras, Verificação e Conferência de Saldo de Caixa. Conhecimento da legislação local. 

 

 

E) EMPREGOS DO MAGISTÉRIO PÚBLICO MUNICIPAL  

 

4.00 - DIRETOR DE ESCOLA  

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Art. 5°; 37 ao 41; 205 ao 214 e 227 ao 229;  

LEI FEDERAL Nº 9394/96;Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas alterações;  
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LEI FEDERAL Nº 8069/90;Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações;  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07;Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 

e de Valorização dos Profissionais da Educação –FUNDEB;  

PARECER CNE/CEB Nº 07/10 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/10; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação Básica;  

PARECER CNE/CEB Nº 03/10 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação de Jovens e 

Adultos;  

PARECER CNE/CEB Nº 20/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 05/09; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação infantil; 

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial.  

LEI FEDERAL Nº 10.639/03;Estabelece diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira";  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA– Parâmetro Curricular Nacional 1ª a 4ª séries- vol. 1 

ao 10;  

BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA – Referencial Curricular Nacional – Vol. 01 ao 03 - 

Educação Infantil;  

AGUIAR, Márcia Ângela da S. (Org.). Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. 4. ed. 

São Paulo :Cortez, 2004.  

BARBOSA, Raquel Lazzari Leite (org.). Formação de Educadores: desafios e perspectivas. São Paulo: 

Editora Unesp, 2003.  

BARROSO, João. O Estudo da Escola. Porto Editora, 1996  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Empresas: uma abordagem contingencial. São Paulo– SP: 

Markron Books, 1994, 3ª edição  

CONSED. Gestão Educacional:Tendência e Perspectivas. São Paulo: Cenpec, 1999. (Série Seminários 

CONSED)  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários á prática educativa. Riode Janeiro: Editora 

Paz e Terra S/A, 2001.  

LIBÂNEO, José Carlos. A organização e a Gestão da Escola: Teoria e Prática.Goiânia: Editora 

Alternativa,2001.  

LIBÂNEO, José Carlos et al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.  

LUCK, Heloísa. A aplicação do planejamento estratégico na escola. Gestão em Rede, Brasília : CONSED, 

n.19, abr. 2000.  

LUCK, Heloísa. O desenvolvimento de redes escolares. Gestão em Rede,Brasília : CONSED, n. 23, set. 

2000.  

LUCK (et. al), Heloísa. A escola participativa: o trabalho do gestor escolar. Rio de Janeiro: DP & A, 2000, 

4ª Edição. 

MACHADO, Maria Aglaê de Medeiros. Desafios a serem enfrentados na capacitação de gestores escolares. 

Em Aberto,Brasília : MEC/INEP, jun. 2000.  
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PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico:como construir o projeto político pedagógico da escola. 

São Paulo, Cortez, 2002. 100  

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. Ed. Ática, 2004.  

PERRENOUD, Phillipe. Dez novas competências para ensinar: convite à viagem. Porto Alegre : Artmed, 

2000.  

SACRISTAN, J. Gimeno. Poderes Instáveis em educação. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.  

SAVIANI, Dermeval. As concepções Pedagógicas na Historia da Educação Brasileira‖.  

SANDER, Benno. Políticas públicas e gestão democrática da educação. Brasília: Líber Livro, 2005.  

VIEIRA, Sofia L. Escola –Função social, gestão e política educacional.. São Paulo: Editora Cortez, 2001.  

VIEIRA, Sofia Lercher (Org.). Gestão da escola: desafiosa enfrentar. Rio de Janeiro: DP&A,2002.  

VIEIRA, Alexandre Thoma;, ALMEIDA, Maria Elizabeth Bianconcini de; ALONSO, Myrtes. Gestão 

educacional e tecnologia. São Paulo :Avercamp, 2003.  

THURLER, Monica Gather. Inovar no interior da escola. PortoAlegre : Artmed, 2001. 

 

4.01 – PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL  

LEGISLAÇÃO:  
LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, 

especificamente os artigos: 1º ao 6º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 60 ao 69; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07; Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB;  

Lei nº 10.098/94 - Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das 

pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências  

Lei nº 7.853/89 - CORDE - Apoio às pessoas portadoras de deficiência  

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial;  

Resolução CNE/CEB nº 02/01 - Normal 0 21 Institui Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na 

Educação Básica  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL. 

Manzini, Eduardo José Portal de ajudas técnicas para educação: equipamento e material pedagógico especial 

para educação, capacitação e recreação da pessoa com deficiência física: recursos para comunicação 

alternativa. [2. ed.] / Eduardo José Manzini, Débora Deliberato. – Brasília : [MEC, SEESP], 2006. 

Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/ajudas_tec.pdf  

Atendimento Educacional Especializado – Pessoa com surdez - disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_da.pdf  

Atendimento Educacional Especializado – Pessoa com Deficiência Física – disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_df.pdf  
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Atendimento Educacional Especializado – Pessoa com Deficiência Mental – disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dm.pdf  

Atendimento Educacional Especializado – Pessoa com Deficiência Visual – disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/aee_dv.pdf  

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/politica.pdf  

Educação Inclusiva: Atendimento Educacional Especializado para a Deficiência Mental: disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/defmental.pdf 

 

4.02 - PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL I – PEB I (1º AO 5º ANO)  

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Art. 205 ao 214 e 227 ao 229;  

LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas Alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, 

especificamente os artigos: 1º ao 6º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 60 ao 69; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07; Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação –FUNDEB;  

LEI FEDERAL Nº 11.274/06 – Amplia a duração do Ensino Fundamental para nove anos;  

PARECER CNE/CEB Nº 07/10 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/10; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação Básica;  

RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 03/10 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação de Jovens 

e Adultos;  

PARECER CNE/CEB Nº 20/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 05/09; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação infantil;  

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial.  

PARECER CNE/CEB Nº 11/2010 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 7/2010; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos;  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. V. 1 ao 10 - Rio de 

Janeiro.  

BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA - Indagações sobre currículo: 5 cadernos: 1 – 

Currículo e desenvolvimento humano – 2 – Educandos e Educadores – Seus direitos e o currículo – 3 – 

currículo, conhecimento e cultura – 4 Diversidade e currículo – 5 currículo e Avaliação. Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino-

fundamental&Itemid=859  

ARROYO, Miguel G. Ofício de Mestre - imagens e auto-imagens. Petrópolis: Editora Vozes, 2000.  

ALARCÃO, ISABEL – Professores Reflexivos em uma Escola Reflexiva. Editora Cortez, 2005.  

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/defmental.pdf
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BEAUDOIN, M. N, Taylor, M. Bullying e desrespeito: Como acabar com essa cultura na escola. Porto 

Alegre: Artmed, 2006.  

CANDAU, Vera Maria (org.). Reinventar a escola. Petrópolis: Editora Vozes, 2000.  

CORTELLA, Mário Sérgio. A Escola e o Conhecimento. Editora Cortez. 

DELORS, Jacques. Educação: Um tesouro a descobrir. UNESCO, MEC. São Paulo. Ed. Cortes, 1999.  

ELIAS, Marisa Del Cioppo. De Emílio à Emília: a trajetória da alfabetização. Série Pensamento e Ação no 

magistério. São Paulo: Scipione, 2000.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Ed. Paz e Terra, 1996.  

____________.Pedagogia da esperança: um reencontro com a Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra (3 ed. 1994), 245 p.  

____________. Pedagogia do Oprimido. Ed. Paz e Terra, 1996.  

HOFFMANN, Jussara.Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2004.  

LERNER, Délia. Ler e Escrever na Escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Cortez, 1991  

MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar – O que é? Por quê? Como fazer? – Cotidiano Escolar. 

Editora Moderna – 2ª edição, 2006  

PERRENOUD, Philippe – ― 10 Novas Competências para Ensinar‖ – Editora Artmed – P. Alegre -2000.  

 

4.03 - PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL PARA CICLOS I E II – EDUCAÇÃO 

ARTÍSTICA  

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Art. 205 ao 214 e 227 ao 229;  

LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas Alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, 

especificamente os artigos: 1º ao 6º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 60 ao 69; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07; Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação –FUNDEB;  

LEI FEDERAL Nº 11.274/06 – Amplia a duração do Ensino Fundamental para nove anos;  

PARECER CNE/CEB Nº 07/10 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/10; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação Básica;  

PARECER CNE/CEB Nº 03/10 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação de Jovens e 

Adultos;  

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial.  

PARECER CNE/CEB Nº 11/2010 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 7/2010; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos;  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
PARÂMETRO CURRICULAR NACIONAL - 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental: vol.: 01 introdução 

aos Parâmetros e vol. 06 Artes. MEC/SEF, 1997;  
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PARÂMETRO CURRICULAR NACIONAL - 5ª a 8ª séries do Ensino Fundamental: vol.: 01 introdução 

aos Parâmetros e vol. 07 Artes. MEC/SEF, 1997;  

BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA - Indagações sobre currículo: 5 cadernos: 1 – 

Currículo e desenvolvimento humano – 2 – Educandos e Educadores – Seus direitos e o currículo – 3 – 

currículo, conhecimento e cultura – 4 Diversidade e currículo – 5 currículo e Avaliação. Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensino-

fundamental&Itemid=859  

BARBOSA, Ana Mae T.B, Arte-educação no Brasil, SP, Perspectiva, 1978.  

FERREIRA, Sueli. O ensino das artes: construindo caminhos. Campinas (SP), Papirus, 2001;  

GOMBRICH, E.H. A história da Arte. 16º ed. Rio de janeiro: LTC, 1999.  

MORAIS, Frederico. Panorama das Artes Plásticas Séculos XIX e XX. São Paulo: Instituto Itaú Cultural, 

1991.  

MOREIRA, Ana A. Albano. O espaço do desenho: a educação do educador. São Paulo, Loyola, 2002.  

SCHWAARS, Hans. A cor em pintura. São Paulo: Nobel, 1990.  

WOODFORD, Susan. A arte de ver a arte. Rio de Janeiro, Zahar, 1983.  

TRINDADE, Raquel. Conto, canto e encanto com a minha história... EMBU. 2ª ed. Noovha América, 2010.  

MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar – O que é? Por quê? Como fazer? – Cotidiano Escolar. 

Editora Moderna – 2ª edição, 2006.  

 

4.04 - PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL PARA CICLOS I E II – EDUCAÇÃO FÍSICA 

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Artigos: do 5º ao 16; 37 a 41; 59 a 69; 205 a 214; 226 a 230  

LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, 

especificamente os artigos: 1º ao 6º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 60 ao 69; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07; Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB;  

PARECER CNE/CEB Nº 07/10 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/10; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação Básica  

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial;  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
BRASIL - Parâmetro Curricular Nacional de Educação Física - volume 7 - 1ª a 4ª séries do Ensino  

Fundamental e volume 8 – 5ª a 8ª séries do Ensino fundamental  

BRASIL– SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA - Indagações sobre currículo: 5 cadernos: 1 – 

Currículo e desenvolvimento humano – 2 – Educandos e Educadores – Seus direitos e o currículo – 3 – 

currículo, conhecimento e cultura – 4 Diversidade e currículo – 5 currículo e Avaliação. Disponível em:  

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12624%3Aensinofundamental&

Itemid=859  
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BREGOLATO, Roseli Aparecida. Cultura Corporal do Jogo. São Paulo: Ícone, 2008  

BROICH, Josef. Jogos para crianças. Editora Loyola, 4ª edição, São Paulo, 1996.  

FREIRE, João Batista. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da educação física. São Paulo: Scipione, 

1989.  

(Pensamento e Ação no Magistério, 12).  

MANOEL, Edison de Jesus, KIBUBUN, Eduardo, TANI, Goetal. Educação física escolar: fundamentos de 

uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU/EDUSP, 1988.  

MATTOS, Mauro Gomes e Neira, Marcos Garcia. Educação Física Infantil: construindo o movimento na 

escola. Phorte Editora, São Paulo, 1999.  

MEDINA, J.P.S. O brasileiro e o seu corpo: educação e política do corpo. Campinas. Papirus, 1990.  

COLETIVO DE AUTORES: Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: Cortez, 1992. (Coleção 

magistériodo 2º grau. Série (Formação de professor).  

 

4.05 - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL  

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Art. 5°; 37 ao 41; 205 ao 214 e 227 ao 229;  

LEI FEDERAL Nº 9394/96; Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas Alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90; Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações, 

especificamente os artigos: 1º ao 6º, 15 ao 18 e 53 ao 59; 60 ao 69; 208; 232 e 245.  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07; Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação –FUNDEB;  

PARECER CNE/CEB Nº 20/09 de 11/11/2009 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 05/09 de 17/12/2009; Institui 

as Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação Infantil;  

BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA – Referencial Curricular Nacional – Vol. 01 ao 03 - 

Educação Infantil;  

LEI FEDERAL Nº 11.274/06 – Amplia a duração do Ensino Fundamental para nove anos;  

PARECER CNE/CEB Nº 04/98 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 02/98; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para o Ensino Fundamental;  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO:  
MEC – Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças. 2009. 

MEC disponível em www.mec.gov.br.  

MEC- Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil, Volumes 1 e 2. 

MEC – Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Volumes 1, 2 e 3.  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares NacionaisV. 1 ao 10 - Rio de 

Janeiro.  

KISHIMOTO, TsukoMorchida – ―O jogo e a Educação Infantil‖ - São Paulo: Pioneira 1988;  

KRAMER, Sônia ― Com a pré-escola nas mãos- Uma alternativa curricular para a Educação Infantil ― – 

São Paulo: Ática, 2001;  

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo: Cortez, 1997.  
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PERRENOUD, Philippe – ― 10 Novas Competências para Ensinar‖ – Editora Artmed – P. Alegre -2000.  

PIAGET, J. Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Diefel, 1978;  

FERREIRO, Emília. Com todas as letras. São Paulo: Cortez, 1991  

MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar – O que é? Por que? Como fazer? – Cotidiano Escolar. 

Editora Moderna – 2ª edição, 2006 

 

4.06 - VICE DIRETOR DE ESCOLA  

LEGISLAÇÃO:  
CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL promulgada em 5 de outubro de 1988 - 

Art. 5°; 37 ao 41; 205 ao 214 e 227 ao 229;  

LEI FEDERAL Nº 9394/96;Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional; e suas alterações;  

LEI FEDERAL Nº 8069/90;Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente; e suas alterações;  

LEI FEDERAL Nº 11.494/07;Regulamenta o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 

e de Valorização dos Profissionais da Educação –FUNDEB;  

PARECER CNE/CEB Nº 07/10 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/10; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação Básica;  

PARECER CNE/CEB Nº 03/10 - Institui as Diretrizes Curriculares Nacional para a Educação de Jovens e 

Adultos;  

PARECER CNE/CEB Nº 20/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 05/09; Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacional para a Educação infantil;  

PARECER CNE/CEB Nº 13/09 E RESOLUÇÃO CNE/CEB Nº 04/09; Institui as Diretrizes Operacionais 

para atendimento educacional especializado na educação básica modalidade educação especial.  

LEI FEDERAL Nº 10.639/03;Estabelece diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo 

oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira";  

INFORMÁTICA: Conceitos básicos de operação de microcomputadores; Conceitos básicos de operação 

com arquivos em ambiente DOS/Windows; Conceitos básicos para utilização do pacote MS-Office; 

Conceitos de Internet; Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados à Internet; Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio 

eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos básicos e modos de utilização de 

tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de 

hardware e de software.  

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DA FUNÇÃO: 

BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA– Parâmetro Curricular Nacional 1ª a 4ª séries- vol. 1 

ao 10;  

BRASIL – SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA – Referencial Curricular Nacional – Vol. 01 ao 03 - 

Educação Infantil;  

AGUIAR, Márcia Ângela da S. (Org.). Gestão da educação: impasses, perspectivas e compromissos. 4. ed. 

São Paulo:Cortez, 2004.  

BARBOSA, Raquel Lazzari Leite (org.). Formação de Educadores: desafios eperspectivas. São Paulo: 

Editora Unesp, 2003.  

BARROSO, João. O Estudo da Escola. Porto Editora, 1996  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Empresas: uma abordagem contigencial. São Paulo– SP: 

Markron Books, 1994, 3ª edição  

CONSED. Gestão Educacional:Tendência e Perspectivas. São Paulo: Cenpec, 1999. (Série Seminários 

CONSED)  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários á prática educativa. Riode Janeiro: Editora 

Paz e Terra S/A, 2001.  
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LIBÂNEO, José Carlos. A organização e a Gestão da Escola: Teoria e Prática.Goiânia: Editora 

Alternativa,2001.  

LIBÂNEO, José Carlos et al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.  

LUCK, Heloísa. A aplicação do planejamento estratégico na escola. Gestão em Rede, Brasília : CONSED, 

n.19, abr. 2000.  

LUCK, Heloísa. O desenvolvimento de redes escolares. Gestão em Rede,Brasília : CONSED, n. 23, set. 

2000.  

LUCK (et. al), Heloísa. A escola participativa: otrabalho do gestor escolar. Rio de Janeiro: DP & A, 2000, 4ª 

Edição.  

MACHADO, Maria Aglaê de Medeiros. Desafios a serem enfrentados na capacitação de gestores escolares. 

Em Aberto,Brasília : MEC/INEP, jun. 2000. 

PADILHA, Paulo Roberto. Planejamento dialógico:como construir o projeto político pedagógico da escola. 

São Paulo, Cortez, 2002. 100  

PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. Ed. Ática, 2004.  

PERRENOUD, Phillipe. Dez novas competências para ensinar: convite à viagem. Porto Alegre : Artmed, 

2000.  

SACRISTAN, J. Gimeno. Poderes Instáveis em educação. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1999.  

SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. São Paulo: Cortez Editora: 

Autores Associados, 1985.  

SANDER, Benno. Políticas públicas e gestão democrática da educação. Brasília: Líber Livro, 2005.  

VIEIRA, Sofia L. Escola –Função social, gestão e política educacional.. São Paulo: Editora Cortez, 2001.  

VIEIRA, Sofia Lercher (Org.). Gestão da escola: desafiosa enfrentar. Rio de Janeiro: DP&A,2002.  

VIEIRA, Alexandre Thoma;, ALMEIDA, Maria Elizabeth Bianconcini de; ALONSO, Myrtes. Gestão 

educacional e tecnologia. São Paulo :Avercamp, 2003.  

THURLER, Monica Gather. Inovar no interior da escola. PortoAlegre : Artmed, 2001. 

 

 

F) QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DAS MATERIAS  
 

1- Cargos com Exigência de Ensino Fundamental Incompleto  

Matéria Quantidade Peso Total 

Língua Portuguesa 10 2,5 25 

Matemática 10 2,5 25 

Conhecimentos Gerais e Básicos da Função 20 2,5 50 

  Total 100 

 

 

2- Cargos com Exigência de Ensino Fundamental Completo  

Matéria Quantidade Peso Total 

Língua Portuguesa 10 2,5 25 

Matemática 10 2,5 25 

Informática Básica 10 2,5 25 

Conhecimentos Gerais e Básicos da Função 10 2,5 25 

  Total 100 
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3- Cargos com Exigência de Ensino Médio/Técnico  

Matéria Quantidade Peso Total 

Língua Portuguesa 10 2,5 25 

Matemática 10 2,5 25 

Informática  10 2,5 25 

Conhecimentos Gerais e Específicos da Função 10 2,5 25 

  Total 100 

 

4- Cargos com Exigência de Ensino Superior/Magistério  

Matéria Quantidade Peso Total 

Legislação 10 2,5 25 

Informática  10 2,5 25 

Conhecimentos Específicos da Função 20 2,5 25 

  Total 100 



 

                                    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

                    CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

 

 

 

 

67 

 

Anexo II 

Atribuição dos Cargos 

 

 

 

CARGO DESCRIÇÃO 

AGENTE DE 
FISCALIZAÇÃO 

Fiscalizar as condições dos logradouros públicos; Fiscalizar a conservação de muros e passeios e o estado de limpeza 
de terrenos; Fiscalizar a supressão ou poda de espécies arbóreas nos logradouros públicos; 
Fiscalizar os pontos de estacionamento de táxis, ônibus e demais transportes públicos; Fiscalizar estabelecimentos 
comerciais, industriais e prestadores de serviços sobre seu regular funcionamento; Fiscalizar os horários de abertura e 
fechamento de estabelecimentos, conforme determinar as normas municipais; Fiscalizar o sossego público, autuando 
estabelecimentos que excedam o grau de sonoridade permitido em lei municipal; Fiscalizar o comércio eventual e 
ambulante desde que permitidos pela Prefeitura Municipal; Fiscalizar as casas de diversões públicas, circos, parques de 
diversões, etc. desde que regularmente licenciadas pela Prefeitura; Fiscalizar os anúncios e placas de propaganda em 
geral; Auxiliar na fiscalização de canalização de esgoto, comunicando as autoridades competentes das irregularidades 
verificadas; Fiscalizar os estabelecimentos que manipulam ou comercializam produtos inflamáveis e explosivos, 
comunicando as autoridades competentes das irregularidades verificadas; Aplicar penalidade e/ou multas se verificadas 
infrações ao código de posturas do município; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 

AGENTE DE 
TRÂNSITO 

Executar a fiscalização de trânsito e transporte; Autuar e aplicar as medidas administrativas cabíveis, nos termos da 
legislação federal pertinente; Fiscalizar, autuar, aplicar as medidas administrativas cabíveis, relativas a infrações por 
excesso de peso, dimensões, lotação dos veículos e normas pertinentes; Fiscalizar o nível de poluentes e ruídos 
produzidos pelos veículos automotores ou pela sua carga, autuar e aplicar as medidas administrativas cabíveis; Dar 
apoio às ações especificas dos órgãos ambientais do Município, quando solicitado, nas questões relativas a trânsito e 
transporte; Executar a fiscalização de trânsito e transporte, quando e conforme convênio firmado, como agente do órgão 
ou entidade executiva de trânsito ou Rodoviária (União, Estado ou Municípios) concomitantemente com os demais 
agentes credenciados; Fiscalizar o cumprimento das normas de engenharia de tráfego, aplicando as penalidades e 
multas previstas; Dirigir motocicletas ou veículos automotores utilizados em exercício de suas atribuições; Orientar 
pedestres e condutores de veículos, notificar os infratores, sugerir medidas de segurança relativas à circulação de 
veículos e de pedestres, bem como a concernente a sinalização de trânsito nas vias urbanas municipais; Orientar 
ciclistas e condutores de animais; Auxiliar no planejamento, na regulamentação e na operacionalização do trânsito e 
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transporte, com ênfase à segurança; Fiscalizar o cumprimento, em relação à sinalização de trânsito; Auxiliar na coleta de 
dados estatísticos e em estudos sobre o trânsito e transporte; Lavrar autos de infrações de trânsito e transporte; 
Fiscalizar o cumprimento das normas gerais de trânsito e transporte, assim como as relacionadas aos  estacionamentos 
e paradas de ônibus, táxis, ambulâncias e veículos especiais; Participar de projetos de orientação, educação e 
segurança de trânsito e transporte; Vistoriar veículos em questões de segurança, higiene, manutenção, carga, etc.; 
Operar rádio; Executar outras Tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato, especialmente as contidas no 
Código Nacional de Trânsito pertinente à fiscalização. 

AGENTE DE 
VETORES 

Realizar visitas domiciliares, em áreas definidas, de acordo com as estratégias desenvolvidas; Realizar pesquisa larvária 
em recipientes diversos; Realizar o tratamento focal e Peri focal de pontos estratégicos; Proceder ao levantamento de 
índices de densidade larvária; Orientar os responsáveis pelos pontos estratégicos sobre medidas para eliminar 
criadouros de insetos e de outros vetores de doença, seja em residências comuns ou em estabelecimentos diversos e 
sobre como proceder a melhoria das condições sanitárias; Orientar a comunidade em geral sobre as medidas para 
eliminar criadouros de insetos e de outros vetores de doença em residências e em estabelecimentos diversos; Demais 
atividades necessárias para o completo desenvolvimento das atividades de prevenção no combate às doenças; Executar 
outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 

ANALISTA 
FISCAL DE 
TRIBUTOS 

MUNICIPAIS 

Fiscalizar o cumprimento da legislação tributária; constituir o crédito tributário mediante lançamento; controlar a 
arrecadação e promover a cobrança de tributos, aplicando penalidades; analisar, informar e fiscalizar os tributos 
municipais, através de procedimentos administrativos fiscais; organizar o sistema de informações cadastrais; realizar 
diligências; atender e orientar contribuintes sobre a legislação tributária municipal e executar outros serviços correlatos. 
 

ASSISTENTE 
SOCIAL 

Executar atividades profissionais típicas, correspondentes à habilitação em Serviço Social; orientar, quando solicitado, o 
trabalho de outros servidores; prestar assessoramento técnico em sua área de conhecimento; elaborar e coordenar 
projetos de interesse público; promover o acompanhamento e a revisão de benefícios de prestação continuada; 
organizar e realizar conferências; coordenar programas sociais do governo federal, estadual e municipal; executar 
programas sociais do governo federal, estadual e municipal. 

AUXILIAR DE 
EDUCADOR/CUID
ADOR DA CASA 

DA CRIANÇA 

Apoiar e auxiliar o Cuidador/Educador em suas funções diárias, promover os cuidados com a moradia referente à 
limpeza do ambiente, preparação dos alimentos; lavar, passar e conservar as roupas dos internos e da casa; estar 
atento e cuidar dos internos nos períodos de trabalho; dentre outras atividades pertinentes à função. 

AUXILIAR DE 
Atuar junto às crianças da creche, auxiliando o professor no processo ensino-aprendizagem; auxiliar as crianças na 
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EDUCADOR DE 
CRECHE 

execução das atividades pedagógicas e recreativas diárias; cuidar da higiene, alimentação, repouso e bem estar das 
crianças; auxiliar o professor na construção de atitudes e valores significativos para o processo educativo das crianças; 
planejar junto com o professor regente, atividades pedagógicas próprias para a creche; auxiliar o professor no processo 
de absorção e registro das aprendizagens e desenvolvimento das crianças; auxiliar o professor na construção de 
material didático, bem como na organização e manutenção deste material; responsabilizar-se pela recepção e entrega 
das crianças junto às famílias, mantendo um diálogo constante entre família e creche; acompanhar as crianças junto às 
professoras e demais servidores em aulas -–passeio programadas pela creche; participar de capacitação de formação 
continuada. 

AUXILIAR DE 
FARMÁCIA  

Apoiar e auxiliar o Farmacêutico na Farmácia Municipal, na distribuição e orientação aos usuários quanto à prescrição 
médica, uso, administração e aplicação dos remédios, observando sempre as instruções e determinações feitas pelo 
farmacêutico, manterem limpo o ambiente de trabalho, manter-se em boa aparência e roupas adequadas; cuidar da 
higiene pessoal, com atenção à limpeza e apresentação das mãos, armazenar, conferir, repor e organizar 
medicamentos, tanto na farmácia municipal quanto no depósito, geladeira ou freezer ou onde houver disposição de 
medicamentos, dominar o uso do computador, internet e manter-se atualizado em relação às novas tecnologias e 
ferramentas de informática, e outras atividades pertinentes a função 

AUXILIAR DE 
SERVIÇOS 
DIVERSOS 

Efetuar a limpeza em prédios, pátios, salas, banheiros, vestiários, cozinhas e outros locais, varrendo, tirando o pó, 
lustrando móveis, lavando vidraças e instalações, arrumando armários, estantes e o mobiliário em geral; executar a 
higienização e desinfecção em salas, móveis, objetos e outros equipamentos; armazenar corretamente os gêneros 
alimentícios; aplicar os princípios básicos de limpeza, higiene e aproveitamento de alimentos; cortar, picar, lavar os 
alimentos; lavar, enxugar e guardar utensílios; fazer café, chá e sucos e distribuir nas unidades da Prefeitura e servir, 
quando solicitado; recolher louças, garrafas térmicas e proceder sua lavação; manter a copa limpa e arrumada; zelar 
pela guarda e conservação dos equipamentos e materiais utilizados; executar atividades correlatas. 

BIÓLOGO 
Desenvolver atividades em pesquisa, projetos, analises, pericias, fiscalização, emissão de laudos, pareceres e outras 
atividades profissionais nas áreas de Meio Ambiente e Biodiversidade, Saúde e Biotecnologia e Produção. 

CIRURGIÃO 
DENTISTA 

Diagnosticar e tratar infecções de boca, dentes e região maxilofacial e proceder a odontologia profilática; Realizar 
levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita; Realizar procedimentos clínicos 
definidos pelas normas do SUS; Realizar o tratamento integral no âmbito da atenção básica para a população adstrita; 
Encaminhar e orientar os usuários que apresentam problemas complexos de outros níveis de assistência, assegurando 
seu acompanhamento; Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências, assegurando seu acompanhamento; 
Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; prescrever medicamentos e outras orientações em conformidade com os 
diagnósticos efetuados; Emitir laudos, parecer e atestados sobre assuntos de sua competência; Executar as ações de 
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assistência integral, aliando a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupos específicos, 
de acordo com o planejamento local; Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde bucal; 
Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas; Realizar outras tarefas compatíveis com 
o emprego e com sua especialização profissional, executar tarefas afins.    

COMPRADOR 
Receber requisições de compras, executar processo de cotação e concretizar a compra de serviços, produtos, matérias-
primas e equipamentos para Administração Municipal. Acompanhar o fluxo de entregas; supervisionar equipe e 
processos de compra. Preparar relatórios e fazer o papel de interlocutor entre a Administração e os fornecedores, 
executar tarefas afins.   

CONTADOR 
Planejar o sistema de registro e operações contábeis, possibilitando o controle contábil e orçamentário; escriturar a 
contabilidade da Prefeitura; elaborar e assinar balanços e demonstrativos de contas, atendendo às exigências legais e 
formais de controle; controlar a movimentação de recursos, fiscalizando o ingresso de receitas, o cumprimento de 
obrigações de pagamentos a terceiros, os saldos em caixa e as contas bancárias, para possibilitar a administração dos 
recursos financeiros da Prefeitura; analisar aspectos financeiros, contábeis e orçamentários da execução de contratos, 
convênios, acordos e atos que gerem direitos e obrigações, verificando a propriedade na aplicação de recursos 
repassados, analisando cláusulas contratuais, dando orientação aos executores a fim de assegurar o cumprimento da 
legislação aplicável; analisar os atos de natureza orçamentária, financeira, contábil e patrimonial, verificando sua 
correção, para determinar ou realizar auditorias e medidas de aperfeiçoamento de controle interno; orientar a Prefeitura 
Municipal quanto ao cumprimento das normas referentes à Lei de Diretrizes Orçamentárias e seus anexos, e à Lei 
Orçamentária e seus anexos; controlar a execução orçamentária, analisando documentos, elaborando relatórios e 
demonstrativa; elaborar o relatório de gestão fiscal da Prefeitura; realizar outras atribuições compatíveis com sua 
especialização profissional; executar atividades correlatas. 

CUIDADOR PARA 
RESIDÊNCIA 

TERAPÊUTICA 

Cuidar de pacientes da área de saúde mental, com alimentação; higiene e proteção; organizar o ambiente; auxiliar o 
paciente nas atividades diárias e acompanhar o tratamento do mesmo junto ao CAPS. 

DIRETOR DE 
ESCOLA 

Dirigir Unidade Escolar de Educação Básica, assegurando a consecução dos objetivos do processo educacional; 
coordenar as diversas atividades pedagógicas, orientando a elaboração de projetos visando o processo de ensino-
aprendizagem; desenvolver, acompanhar e orientar projetos e/ou atividades de classificação, reclassificação, 
aceleração, inclusão e agrupamento dos alunos em turmas, de acordo com projeto político pedagógico da Secretaria 
Municipal de Educação; coordenar os trabalhos administrativos, supervisionando as atividades, organizando horários de 
trabalho, escala de férias, encaminhando, devidamente informados, os documentos, petições ou processos que 
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tramitarem pelo estabelecimento; cumprir e fazer cumprir a legislação da educação e todas as decisões e determinações 
das autoridades superiores; representar a Unidade Escolar e fomentar a mais estreita colaboração entre pais, alunos e 
comunidade; coordenar a elaboração e execução do projeto político-pedagógico da escola. 

EDUCADOR/CUID
ADOR DA CASA 

DA CRIANÇA 

Cuidar das crianças e adolescentes da Casa da Criança com a alimentação, higiene e proteção; organizar o ambiente 
(espaço físico e atividades adequadas ao grau de desenvolvimento de cada criança ou adolescente); auxiliar a criança e 
ao adolescente para lidar com sua história de vida, fortalecimento da autoestima e construção da identidade; 
organização de fotografias e registros individuais sobre o desenvolvimento de cada criança e/ou adolescente, de modo a 
preservar sua história de vida; acompanhamento nos serviços de saúde, escola e outros serviços requeridos no 
cotidiano; apoiar a preparação da criança ou adolescente para o desligamento; dentre outras atividades pertinentes à 
função. 

ENCARREGADO 
DE ARQUIVO E 
PROTOCOLO 

Exercer atividades de organização e guarda de documentos de todas as áreas que envolvem o serviço publico, devendo 
usar critérios de identificação dos documentos preservando sua guarda e zelo. Executar o serviço de protocolo de 
documentos, elaborando fichas ou livro de controle; formar processos relativos às preposições, elaborando fichas de 
controle de andamento; organizar índice geral de todos os processos; prestar informações aos servidores e ao público 
em geral, a respeito da tramitação de documento de seu interesse, receber documentos, processos, expedientes e 
correspondências em geral, encaminhadas à Administração, dando após o seu registro encaminhamento correto, 
conforme o assunto ou endereçamento, para definição do prosseguimento do processo, com seu deferimento, 
indeferimento, providências, etc.; executar outras tarefas correlatas de terminadas pelo superior imediato. 

ENFERMEIRO 
PADRÃO 

Planejar, organizar, coordenar e avaliar serviços de enfermagem; prestar serviços de enfermagem em unidades 
sanitárias; ministrar medicamentos prescritos, bem como cumprir outras determinações médicas; preparar e esterilizar o 
material usado nas unidades sanitárias; coordenar e supervisionar a execução das tarefas relacionadas com a 
prescrição alimentar; planejar, executar, supervisionar e avaliar a assistência integral de enfermagem a pacientes de alto 
e médio risco, enfatizando o autocuidado e participando da sua instituição de saúde; acompanhar o desenvolvimento 
dos programas de treinamento de recursos humanos para a área de enfermagem; aplicar terapia dentro da área de sua 
competência, sobcontrole médico; prestar os primeiros socorros; promover e participar de estudos para esclarecimento 
de normas e padrões dos serviços de enfermagem; participar de educação sanitária e de programas de saúde pública 
em geral; auxiliar nos serviços de atendimento materno-infantil; participar de programas de imunização; prover e 
controlar o estoque de medicamentos; participar de inquéritos epidemiológicos; participar de programas de atendimentos 
a comunidades por situações de emergência ou de calamidade pública; prestar assessoramento a autoridades em 
assuntos de sua competência; emitir pareceres em matéria de sua especialidade; orientar, coordenar e supervisionar 



 

                                    PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL ARCANJO – SP  

                    CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

 

 

 

 

72 

 

trabalhos a serem desenvolvidos por equipes; executar tarefas semelhantes, inclusive as aditadas no respectivo 
regulamento da profissão. 

ENGENHEIRO 
AGRÔNOMO 

Desenvolver, planejar, elaborar e supervisionar,  projetos referentes a cultivos agrícolas,  coordenar e fiscalizar sua 
execução; desenvolver estudos e projetos destinados a promover o aperfeiçoamento e aprimoramento de serviços e 
equipamentos urbanos, rurais e regionais nos seus aspectos técnicos; planejar e orientar a execução de projetos 
relacionados à exploração de recursos naturais e ao desenvolvimento da produção industrial e agropecuária; realizar 
pesquisas, experimentação e ensaios relacionados à produção técnica especializada, industrial ou agropecuária; 
planejar e dirigir os trabalhos de controle de produção agropecuária; efetuar perícias e emitir pareceres em matéria de 
sua especialização; executar outras atribuições afins. 

ENGENHEIRO 
CIVIL 

Desenvolver as diversas etapas de estudos e projetos em geral; supervisionar a execução das obras; projetar 
instalações (elétrica, hidráulica, sanitária, etc.); desenvolver orçamentos para construção reforma e ampliação de obras; 
supervisionar e participar das perícias judiciais, elaborando laudos e vistorias; definir cronogramas, estudos de 
viabilidade técnico-econômica; fornecer assistência técnica de consultoria de projeto, construção, planejamento e 
controle de obras, programas e serviços civis de sua área de atuação, e ainda, fiscalização na execução dos mesmos no 
Município.  

ESCRITURÁRIO 
Executar atividades de menor complexidade na área administrativa; executar, sob a supervisão direta, tarefas 
administrativas simples e rotineiras; atender ao público, prestando informações, anotando recados, recebendo 
correspondências e efetuando encaminhamentos; atender às chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados, 
para obter ou fornecer informações; duplicar documentos diversos, operando máquina própria, ligando-a e desligando-a, 
abastecendo-a de papel e tinta, regulando o número de cópias; digitar textos, documentos, tabelas e outros originais; 
arquivar processos, leis, publicações, atos normativos e documentos diversos de interesse da unidade administrativa, 
segundo normas preestabelecidas; preencher fichas de registro para formalizar processos, encaminhando-os às 
unidades ou aos superiores competentes; controlar estoques, distribuindo o material quando solicitado e providenciando 
sua reposição de acordo com normas preestabelecidas; receber material de fornecedores, conferindo as especificações 
com os documentos de entrega; receber, registrar e encaminhar o público ao destino solicitado; preencher fichas, 
formulários e mapas, conferindo as informações e os documentos originais; elaborar, sob orientação, demonstrativos e 
relações, realizando os levantamentos necessários; fazer cálculos simples; operar microcomputador, utilizando 
programas básicos e aplicativos, para incluir, alterar e obter dados e informações, bem como consultar registros e 
outros; executar outras atribuições afins.  

FARMACÊUTICO 
Dispensar e/ou manipular fórmulas magistrais ou farmacopeias; informar os pacientes, quando da dispensão de 
medicamentos no âmbito de sua competência; exercer a fiscalização sanitária em órgãos, fórmulas, produtos e métodos 
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de natureza farmacêutica; vistoriar, periciar, avaliar, elaborar laudos ou pareceres relativos ao âmbito de sua 
competência; desenvolver e operar sistemas de informação farmacológica e toxicológica para pacientes, unidades de 
saúde e comunidades; gerenciar sistemas de farmácia, tais como: seleção, planejamento de necessidades, aquisição, 
armazenagem, controle de estoques e distribuição de medicamentos e correlatos; comunicar-se com pacientes, equipes 
de saúde e comunidade; participar de equipes multidisplinares do município; avaliar o valor nutricional e a toxicologia 
dos alimentos; planejar e elaborar programas de controle ambiental no âmbito de sua competência; executar tarefas 
afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão. 

FISIOTERAPEUT
A 

Executar atividades profissionais típicas, correspondentes à habilitação em Fisioterapia; promover a reabilitação de 
pacientes que forem acometidos por doenças crônicas e/ou degenerativas; ministrar ações educativas voltadas à saúde 
dos servidores públicos e da população em geral; prestar assessoramento técnico em sua área de conhecimento; 
executar outras atividades correlatas que lhe forem atribuídas. 

FONOAUDIÓLOG
O 

Prestar assistência na área biomédica mais precisamente no campo da fonoaudiologia, na área de patologia da 
comunicação humana, no que se refere à voz, fala, linguagem e audição no atendimento aos munícipes. A atuação do 
fonoaudiólogo também contribui para a área médica, psicológica, odontológica, fisioterápica e pedagógica. 

GESTOR DO 
CENTRO DE 

REFERÊNCIA DA 
ASSISTÊNCIA 
SOCIAL -CRAS 

Articular, acompanhar A implementação dos programas, serviços, projetos de proteção social básicas operacionalizada 
na unidade. Coordenar a execução e o monitoramento dos serviços, o registro de informações e a avaliação das ações, 
programas, projetos, serviços e benefícios. Participar da elaboração, acompanhar e avaliar os fluxos e procedimentos 
para garantir a efetivação da referência e contra referência. Coordenar a execução das ações, de forma a manter o 
diálogo e garantir a participação dos profissionais, bem como das famílias inseridas nos serviços ofertados pelo CRAS e 
pela rede prestadora de serviços no território. Definir, com participação da equipe de profissionais, os critérios de 
inclusão, acompanhamento e desligamento das famílias, dos serviços ofertados no CRAS. Coordenar a definição, junto 
com a equipe de profissionais e representantes da rede socioassistencial do território, o fluxo de entrada, 
acompanhamento, monitoramento, avaliação e desligamento das famílias e indivíduos nos serviços de proteção social 
básica da rede socioassistencial referenciada ao CRAS. Promover a articulação entre serviços, transferência de renda e 
benefícios socioassistenciais na área de abrangência do CRAS. Definir, junto com a equipe técnica, os meios e as 
ferramentas teórico-metodológicos de trabalho social com famílias e dos serviços de convivência. Contribuir para 
avaliação, a ser feita pelo gestor, da eficácia, eficiência e impactos dos programas, serviços e projetos na qualidade de 
vida dos usuários. Efetuar ações de mapeamento, articulação e potencialização da rede socioassistencial no território de 
abrangência do CRAS e fazer a gestão local desta rede. Efetuar ações de mapeamento e articulação das redes de apoio 
informais existentes no território (lideranças comunitárias, associações de bairro). Coordenar a alimentação de sistemas 
de informação de âmbito local e monitorar o envio regular e nos prazos, de informações sobre os serviços 
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socioassistenciais referenciados, encaminhando-os à Secretaria Municipal de Assistência Social. Participar dos 
processos de articulação Inter setorial no território do CRAS. Averiguar as necessidades de capacitação da equipe de 
referência e informar a Secretaria  Municipal de Assistência Social. Planejar e coordenar o processo de busca ativa no 
território de abrangência do CRAS, em consonância com diretrizes da Secretaria Municipal de Assistência Social. 
Participar das reuniões de planejamento promovidas pela Secretaria Municipal de Assistência Social, contribuindo com 
sugestões estratégicas para a melhoria dos serviços a serem prestados. Outras atribuições afins. 

MÉDICO DO 
TRABALHO 

Realizar exames para admissão, retorno ao trabalho, periódicos, e demissão dos servidores em especial daqueles 
expostos a maior risco de acidentes de trabalho ou de doenças profissionais, implementar medidas de segurança e 
proteção do trabalhador, promover campanhas de saúde e ações de controle de vetores e zoonoses, realizar os 
procedimentos de readaptação funcional instruindo a administração publica para mudança de atividade do servidor, 
participar juntamente com outros profissionais, da elaboração e execução de programas de proteção à saúde do 
trabalhador, analisando em conjunto os riscos, as condições de trabalho, os fatores de insalubridade, de fadiga e outros.   

MÉDICO 
MUNICIPAL 

Atender consultas médicas em ambulatório, hospitais, unidades sanitárias e efetuar exames médicos, examinar 
servidores públicos municipais para fins de controle do ingresso, licença e aposentadoria, preencher e assinar laudos de 
exames e verificação, fazer diagnósticos e recomendar a terapêutica indicada para cada caso, prescrever regimes 
dietéticos; prescrever exames laboratoriais. Atender a população de um modo geral, diagnosticando enfermidades, 
medicando-os ou os encaminhado, em casos especiais a setores especializados. Atender emergências e prestar 
socorros. Efetuar auditorias nos serviços médico-hospitalares e elaborar relatórios. Elaborar e emitir laudos médicos, 
anotar em ficha apropriada os resultados obtidos. Ministrar cursos de primeiro socorros. Supervisionar em atividades de 
planejamento ou execução, referente à sua área de atuação, preparar relatórios das atividades relativas ao emprego. 
Executar outras tarefas compatíveis com as previstas no emprego e/ou com particularidades ou necessidades do 
Município.  

MÉDICO 
ULTRASSONOGR

AFISTA 

Operar os equipamentos de ultrassonografia na realização do exame; analisar e emitir laudos pela interpretação das 
imagens produzidas. 

 

MÉDICO 
VETERINÁRIO 

Presta assistência técnica e sanitária aos animais sob quaisquer formas; planeja e executa atividades para a defesa 
sanitária animal; realiza pesquisas e planejamento; executa trabalhos de qualquer natureza relativos à produção animal 
e as indústrias derivadas, inclusive as de caça e pesca; o estudo e a aplicação de medidas de saúde pública no tocante 
às doenças de animais transmissíveis ao homem; participa e desenvolve programas de prevenção e atividades 
educativas sobre a saúde; faz inspeção e  fiscalização sanitária, higiênica e tecnológica de matadouros, frigoríficos, 
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fábricas de conservas de carne e de pescado, fábricas de banha e gorduras em que se empregam produtos de origem 
animal, usinas e fábricas de laticínios, entrepostos de carne, leite, peixe, ovos, mel, cera e demais derivados da indústria 
pecuária e, de um modo geral, quando possível, de todos os produtos de origem animal nos locais de produção, 
manipulação, armazenamento e comercialização; realizar peritagem sobre os animais, identificação, defeitos, vícios, 
doenças, acidentes e exames técnicos em questões judiciais quando solicitado; executar outras tarefas correlatas, que 
lhe forem atribuídas pelo superior imediato. 

MOTORISTA 
Dirigir veículo utilitário transportando pessoas para dentro do município e a outros municípios; transportar equipamentos 
e materiais para exame de saúde; dirigir veículo ambulância observando os cuidados necessários no transporte e 
acomodação de pacientes; dirigir caminhões observando os cuidados necessários no transporte e acomodação de 
cargas e das pessoas; conduzir veículo do tipo ônibus de passageiros; conduzir veículos de transporte escolar; manter 
as velocidades permitidas observando as regras de trânsito; zelar pela segurança das pessoas e dos materiais e 
equipamentos transportados; zelar pela documentação, manutenção e conservação do veículo; executar atividades 
correlatas. 

NUTRICIONISTA 
Executar atividades profissionais típicas, correspondentes à habilitação em Nutrição; elaborar o cardápio da merenda 
para as escolas públicas municipais; fornecer lista dos produtos e alimentos a serem utilizados no preparo da merenda 
escolar; prestar acompanhamento e orientações às cozinheiras no preparo da merenda escolar; ministrar cursos e 
palestras aos professores, alunos e aos demais servidores das escolas públicas e à população em geral; elaborar e 
executar projetos em sua área de atuação; orientar os setores de compra e licitação da Prefeitura na aquisição de 
alimentos; executar outras atividades correlatas. 

OPERADOR DE 
MÁQUINAS 

Operar equipamentos leves e pesados, inclusive tratores agrícolas com potência maior que 80 c.v. dotados de controle 
remoto hidráulico, providos ou não de implementos, para realização de trabalhos de terraplanagem, aterros, nivelamento 
e revestimento de estradas, desmatamento, abertura e desobstrução de valetas, nivelamento de terrenos e taludes, 
revolvimento, remoção e compactação de terra, semeadura, adubação e aplicação de produtos químicos. Operar 
colheitadeiras de cereais e executar sua manutenção periódica. Relatar em caderneta de registros, os serviços 
executados pela máquina, para efeitos de controle. Abastecer os dispositivos da máquina com produtos ou outras 
substâncias para distribuição no solo durante as operações. Controlar o consumo de combustível e lubrificante, para 
levantamento do custo da obra, bem como para a manutenção adequada da máquina. Zelar pela conservação da 
máquina, informando quando detectar falhas e solicitando sua manutenção. Executar outras tarefas correlatas. 

ORIENTADOR 
SOCIAL 

Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização visando à atenção, defesa e garantia de direitos 
e proteção aos indivíduos e famílias em situações de vulnerabilidade e, ou, risco social e pessoal, que contribuam com o 
fortalecimento da função protetiva da família; apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais nas 
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unidades e, ou comunidade; organizar facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência nas 
unidades e, ou, na comunidade; acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários nos cursos por meio 
de registros periódicos; acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das atividades; apoiar e desenvolver 
atividades de abordagem social e busca ativa; apoiar na elaboração e distribuição de materiais de divulgação das ações; 
apoiar na elaboração de registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para relação com os 
órgãos de defesa de direitos e para o preenchimento do Plano de Acompanhamento individual e, ou, familiar, informar, 
sensibilizar e encaminhar famílias e indivíduos sobre as possibilidades de acesso e participação em cursos de formação 
e qualificação profissional, programas e projetos de inclusão produtiva e serviços de intermediação de mão de obra. 

PROCURADOR 
JURÍDICO 

Assessorar e representar juridicamente a Administração Pública Municipal e representá-la em juízo ou fora dele, nas 
ações em que esta for autora ou interessada, para assegurar os direitos pertinentes ou defender seus interesses; 
coordenar e formular contratos e adendos; emitir de pareceres em processo administrativo de servidores; assessorar as 
comissões administrativas constituídas para processar sindicâncias e processos administrativos; elaborar projetos de 
leis e outros atos municipais 

PROFESSOR DE 
CLASSE 

ESPECIAL 
PORTADOR DE 
DEFICIÊNCIA 

Executar serviços voltados à área do Ensino Fundamental ou Educação Infantil, atendendo os portadores de 
necessidades especiais, organizando e promovendo atividades específicas de forma individual e coletiva; participar de 
atividades visando à melhoria da prática e o aprofundamento dos seus conhecimentos teóricos, contribuindo para a 
consecução da Política Educacional do Município, executar demais tarefas afins, especificadas em legislação própria. 

PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO 

INFANTIL 

Planejar e executar o trabalho docente, atendendo crianças de 0 a 6 anos, nas áreas: afetiva, psicomotora e cognitiva; 
promover o bem estar da criança, a amplidão de suas experiências e o estímulo de seu interesse pelo processo de 
conhecimento do ser humano, da natureza e da sociedade;  elaborar planos de atividade adequados à realidade e faixa 
etária das crianças e passíveis de aplicação; utilizar os recursos pedagógicos que visem o crescimento da criança e da 
qualificação do ensino; proceder à avaliação individual das crianças, assim como acompanhar seu desenvolvimento 
durante o período escolar, informando ao diretor (a) ou Chefe os problemas detectados, propondo o seu 
encaminhamento a setores específicos de atendimento, quando necessário; atender a criança nas necessidades 
básicas: alimentação, sono, higiene, atividades recreativas e educacionais, de acordo com as orientações recebidas; 
permanecer junto às crianças tempo integral, evitando acidentes; manter contato com pais, a fim de buscar subsídios 
para melhor compreender e atender as crianças; buscar atualização constante, através de leituras, participação em 
cursos, seminários e atividades extraclasse. 

PROFESSOR 
Ministrar aulas nos quatro primeiros anos do ensino fundamental; participar da elaboração, desenvolvimento e avaliação 
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ENSINO 
FUNDAMENTAL 
(1ª AO 5ª ANO) 

do projeto político pedagógico, fixando metas, definindo objetivos, cronogramas e selecionando conteúdos;  refletir, 
analisar e avaliar o rendimento do aluno; interagir com a família e a comunidade; preparar aulas, pesquisando e 
selecionando materiais e informações; diagnosticar a realidade dos alunos, avaliando seu conhecimento, acompanhando 
o processo de desenvolvimento e aplicando instrumentos de avaliação. 

PROFESSOR 
ENSINO 

FUNDAMENTAL 
PARA CICLO I E II 

– EDUCAÇÃO 
ARTÍSTICA 

Executar serviços voltados à área do Ensino Fundamental nas escolas municipais, de 1ª a 8ª séries, organizando e 
promovendo atividades específicas de forma individual e coletiva; participar de atividades visando à melhoria da prática 
e o aprofundamento dos seus conhecimentos teóricos, contribuindo para a consecução da Política Educacional do 
Município, executar demais tarefas afins, especificadas em legislação própria. 

PROFESSOR 
ENSINO 

FUNDAMENTAL 
PARA CICLO I E II 

– EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

Executar serviços voltados à área do Ensino Fundamental nas escolas municipais, de 1ª a 8ª séries, organizando e 
promovendo atividades específicas de forma individual e coletiva de recreação e nas modalidades olímpicas; participar 
de atividades visando à melhoria da prática desportiva e o aprofundamento dos seus conhecimentos teóricos, 
contribuindo para a consecução da Política Educacional do Município, executar demais tarefas afins, especificadas em 
legislação própria. 

PSICÓLOGO 
Desempenhar as atividades da área de psicologia aplicada à saúde (diagnostica e terapêutica), junto as Unidades de 
Saúde e correlatas, de forma individual, grupal ou institucional, de acordo com as necessidades e objetivos 
estabelecidos na programação de serviços. Desempenhar as atividades da área de psicologia aplicada à Educação, 
desenvolver atividades de orientação aos alunos, pais, professores, diretores e comunidade quanto às dificuldades de 
nível intelectual, social e educativo, encaminhando os casos que necessitam de atendimento clínico, promovendo ainda, 
a orientação vocacional para os interessados. Analisar a influência dos fatores hereditários, ambientais e psicossociais 
sobre o indivíduo, na sua dinâmica intrapsíquica e suas relações sociais, para orientar-se no diagnóstico e atendimento 
psicológico. Promover o tratamento de distúrbios psíquicos, estudando características individuais e de grupos, atuando 
para favorecer um amplo desenvolvimento psicossocial. Elaborar estudos e projetos nas áreas sociais. Executar outras 
tarefas correlatas. 

PSICOPEDAGOG
O 

Proceder à investigação, assessoramento e planejamento do aprendizado dos alunos; assessorar em equipes 
interdisciplinares no tocante á educação e ou mental; ministrar cursos de capacitação, orientação a pais e professores 
de todos os níveis; assessorar na escolha de metodologias que ajustem a ação da educação nas bases educativas e 
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psicológicas da aprendizagem; realizar outras tarefas correlatas e pertinentes ao emprego. 

SALVA VIDA 
Orientar os banhistas quanto as determinações de todos os regulamentos para uso das dependências da Piscina 
Municipal; Zelar pela correta utilização de todos os equipamentos da Piscina Municipal, fazendo cumprir os 
regulamentos estabelecidos; Aplicar medidas educativas e disciplinares imediatas aos banhistas, quanto ao 
descumprimento de alguma norma estabelecida; Encaminhar a  Coordenadoria de Esportes relatórios sobre incidências 
de ordem administrativa ou disciplinar ocorridas no local; Zelar sobretudo pela integridade física dos banhistas, fazendo 
o resgate e prestando os primeiros socorros nos casos de acidentes ou afogamentos. Desenvolver outras atividades 
correlatas determinadas pela Coordenadoria de Esportes. 

TÉCNICO 
AGRÍCOLA 

Executar tarefas de caráter técnico, relativas à programação, assistência técnica e controle dos trabalhos agrícolas, 
elaborando projetos para orientar os agricultores nas tarefas de preparação dos solos, plantio, colheita e beneficiamento 
de espécies vegetais, combate à parasitas e outras pragas, auxiliando os especialistas de formação superior no 
desenvolvimento da produção.   

TÉCNICO DE 
ESPORTE 

Executar as atividades técnico-profissionais inerentes ao desenvolvimento do desporto amador e comunitário, além de 
atividades de lazer; promover e organizar competições esportivas e de lazer, envolvendo a comunidade; participar das 
atividades esportivas junto aos educandários da rede municipal de ensino; preparar e dirigir e chefiar equipes em 
participação em competições esportivas de nível regional, estadual ou nacional; exercer outras atividades pertinentes ao 
desenvolvimento do desporto amador e comunitário além de atividades de lazer no Município. 

TÉCNICO DE 
INFORMÁTICA 

Montagem de sistemas de aquisição de sinais; configuração de softwares e interligação com equipamentos de 
monitoração; monitoração de sinais; testes com equipamentos eletrônicos, instalação, manutenção de equipamentos, 
ferramentas e sistemas elétricos de monitoração.  

TÉCNICO DE 
SEGURANÇA DO 

TRABALHO 

Elaborar, participar da elaboração e implementar  política de saúde e segurança no trabalho (SST); realizar auditoria, 
acompanhamento e avaliação na área; identificar variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio 
ambiente. Desenvolver ações educativas na área de saúde e segurança no trabalho; participar de perícias e 
fiscalizações e integrar processos de negociação. Participar da adoção de tecnologias e processos de trabalho; 
gerenciar documentação de SST; investigar, analisar acidentes e recomendar medidas de prevenção e controle. 

TÉCNICO EM 
EDIFICAÇÕES 

Conduzir equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; executar instalação, montagem e 
reparo; operar e manter equipamento e instalação; executar desenho técnico; vistoriar, efetuar perícia, avaliação, 
arbitramento, emitir laudo e parecer técnico; desempenhar emprego e função técnica; 
ensinar, pesquisar, analisar, experimentar, ensaiar e realizar divulgação técnica; elaborar orçamento; padronização, 
mensuração e controle de qualidade; executar obra e serviço técnico; fiscalizar obra e serviço técnico. 

TÉCNICO EM Assistir ao Enfermeiro nas operações de planejamento, programação, orientação e supervisão de assistência de 
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ENFERMAGEM Enfermagem, prestação de cuidados diretos de Enfermagem a pacientes em estado grave, prevenção e controle das 
doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância epidemiológica, prevenção e controle sistemático da 
infecção hospitalar; prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam ser causados a paciente durante a 
assistência de saúde; integrar a equipe de saúde, executando atividades de assistência de Enfermagem, exceto as 
privativas do Enfermeiro. 

TERAPEUTA 
OCUPACIONAL 

Dedicar-se ao tratamento, desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas e/ou psíquicas, 
promovendo atividades com fins específicos, para ajudá-los na sua recuperação e integração social. Preparar os 
programas ocupacionais destinados a pacientes, baseando-se nos casos a serem tratados, para propiciar a esses 
pacientes uma terapêutica que possa desenvolver e aproveitar seu interesse por determinados trabalhos. Planejar 
trabalhos individuais ou em pequenos grupos, como trabalhos criativos, manuais, de mecanografia, horticultura e outros, 
estabelecendo as tarefas de acordo com as prescrições médicas, para possibilitar a redução ou cura das deficiências do 
paciente; desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado psicológico; dirigir os trabalhos, 
supervisionando os pacientes na execução das tarefas prescritas, para ajudar o desenvolvimento dos programas e 
apressar a reabilitação; conduzir, também, programas recreativos. 

TESOUREIRO 
Receber e pagar em moeda corrente, receber, guardar e entregar valores, efetuar nos prazos legais, os recolhimentos 
devidos, prestando contas, efetuar selagem e autenticação mecânica ou eletrônica; elaborar relatórios financeiros e 
demonstrativos de trabalho realizado e importâncias recebidas e pagas; movimentar fundos; conferir e rubricar livros 
e/ou formulários; informar, dar pareceres e encaminhar processos relativos à sua competência; endossar cheques e 
assinar conhecimentos e demais documentos relativos ao movimento de valores; preencher cheques bancários; 
controlar pagamentos, aplicações e saldos bancários; emitir periodicamente relatórios econômicos financeiros e fluxos 
de caixa; executar tarefas afins. 

TRATORISTA 
Operar tratores para execução de serviços de aração, plantio, colheita, roçados, preparo do solo, construção de açudes, 
limpezas, construção de canais de irrigação, pulverizações, distribuição de calcário, adubação, correção do solo; 
conduzir e manobrar a máquina, acionando o motor e manipulando os comandos de marcha e direção, para posicioná-la 
conforme as necessidades do serviço; operar mecanismos de tração e movimentação dos implementos da máquina, 
acionando pedais e alavancas de comando, para carregar ou descarregar terra, areia, cascalho, pedras, materiais 
similares, arar, gradear, plantar, roçar, distribuir calcário, adubos, sementes e similares; operar máquinas agrícolas como 
colheitadeiras, reboques, plantadeiras, equipamentos de transporte e armazenamento de grãos e produtos químicos; 
operar enxada rotativa e sulcador; operar máquinas de plantio direto; realizar o transporte de adubos e estercos; realizar 
o bombeamento de herbicidas e outros produtos químicos; zelar pela boa qualidade do serviço, controlando o 
andamento das operações e efetuando os ajustes necessários, a fim de garantir sua correta execução; por em prática às 
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medidas de segurança recomendadas para operação e estacionamento da máquina, a fim de evitar possíveis acidentes; 
limpar e lubrificar a máquina e seus implementos, seguindo as instruções de manutenção do fabricante, bem como 
providenciar a troca de pneus, quando necessário; efetuar pequenos reparos, utilizando as ferramentas apropriadas, 
para assegurar o bom funcionamento do equipamento; acompanhar os serviços de manutenção preventiva e corretiva 
da máquina e seus implementos e, após executados, efetuar os testes necessários; anotar segundo normas 
estabelecidas, dados e informações sobre os trabalhos realizados, consumo de combustível, conservação e outras 
ocorrências, para controle de chefias; executar outras atribuições afins. 

VICE - DIRETOR 
DE ESCOLA 

Substituir o Diretor em suas faltas e nos seus impedimentos; assessorar o Diretor no gerenciamento do funcionamento 
da Unidade Escolar, compartilhando com o mesmo a execução das tarefas que lhe são inerentes e zelando pelo 
cumprimento da legislação e normas educacionais; exercer as atividades de apoio administrativo; acompanhar o 
desenvolvimento das tarefas do pessoal das escolas; controlar a frequência do pessoal docente e técnico-administrativo, 
encaminhando relatório ao Diretor para as providências; zelar pela manutenção e limpeza do estabelecimento no seu 
turno; executar outras atribuições correlatas.        
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ANEXO III 

CRONOGRAMA PREVISTO 
 

 

Descrição  Data 

Inscrições 08/01 à 10/02 

Último dia para pagamento do Boleto de Inscrição 11/02 

Homologação das Inscrições 19/02 

Recurso de Indeferimento de Inscrição 22 e 23/02 

Retificação da Homologação (se houver) 02/03 

Divulgação do Local de Prova 09/03 

Data da Prova 20/03 

Entrega dos Títulos (Prova de Títulos) 20/03 

Publicação dos Gabaritos 21/03 

Recurso Contra os Gabaritos 22 e 23/03 

Publicação do Recursos contra Gabarito (se houver) 01/04 

Publicação do Resultado Preliminar Prova Objetiva  05/04 

Publicação do Resultado da Prova de Títulos  05/04 

Recurso Contra Resultado Preliminar Prova Objetiva e Prova de 

Títulos 
06 e 07/04 

Publicação Recursos – Resultado Preliminar Prova Objetiva e Prova 

de Títulos (se houver) 
14/04 

Publicação do Resultado Final 14/04 

Homologação do Concurso  19/04 

 

 

Obs.: As datas no Cronograma poderão sofrer alterações, sendo divulgadas previamente nos moldes de 

publicação e divulgação prevista no Edital. 


